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NUEVO N U N C I O A P O S T O L I C O 
EN B U E N O S AIRES 

R o m a . - S u Santidad Pío XÍI, ha nombrado Nun-
cio apos tó l i co en la Argentina a M o n s e ñ o r Zan ín 
arzobispo titular de T r a j a n ó p o l i s del Rodopo ac
tualmente Nancio en Chi le . L a Nunciatura de San
tiago será d e s e m p e ñ a d a por M o c s e ñ o r Biuniera 
Monseñor Z a n í n , sus t i tu i rá en Buenos A i r e s ai nue-
vo cardenal Fietta . ( E f e ) . 

D o m i n g o , 8 d é f e b r e r o d í e 1 9 5 3 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

REDACCION Y TALLERES: TELEFS. 31S5 Y 1924 
CALLE DE R A M O S D E L M A N Z A N O , 36 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1 0 1 8 
R U A M A Y O R , 13. — APARTADO NUMERO 10 

H U E L G A D E L H A M B R E 

EN UNA P R I S I O N N A P O L I T A N A 
Ñ a p ó l e s . — D o s de los presos de la isla de Procida 

que declararon la huelga del hambre hace trece d í a s , 
han sido trasladados ai hospital por presentar s í n 
tomas de i n a n i c i ó n . Con ellos asciende a seis el n ú 
mero de hospitalizados, de los diecisiete que inicia
ron la huelga. L o s restantes presos persisten en su 
negativa de tomar alimento. (Efe). 

E n s u v i a | e p o p E u r o p a , F o s t c r 

D u l l e s y S f a s s c n , l l e g a r o n a 

S e c r e e q u e B é l g i c a s e ñ a l a r á q u e n o e s d e e s p e r a r l a 

r a t i f i c a c i ó n d e l t r o t a d o d e l E ¡ é r c i t o e u r o p e o e n t e s d e 

q u e F r a n c i a y A l e m a n i a h o y e n a r r e g l o c í o 

s u s d i f e r e n c i a s 

E l c o m u n i c a d o of ic ia l de las c o n v e r s a c i o n e s s e ñ a l a q u e h a 

h a b i d o « c o m p l e t a a r m o n í a de p u n t o s d e v i s t a » 
Brusela»s. — El secretario de 

Estado, Dulles, y el Jete db la 
M. S. A., Stassen, :ian llegado 
tn avión, procedente, do Ams-
tendam, para converja;- con ias 
aucoi iducea belg.ay acerca de 
la actitud del pa í s en / e l a c i ó n 
con ia Comunidad Ei.'rcpta de 
Defensa. 

f-ueron recibidos por v\ m" 
nistro de Asuntos Exti lores 
belga. Van Zeeland, y el emba 
Jador norteamericano, fvlyion 
Cowen. j ^ f e . ) 
| , r - O " * 
' Bruselais. — Dulles y Stassen 
han visto las zonas inundadas 
en su viaje de Amsterdam a-
esta capital . . 

t n (Unai tvreve d e d a r a c i ó n a 
la Prensa. Dulles d i j o : "Esta
mos proftfndamqnte conmovi
dos por la ejfitensión de los da-
fk» y los sutrimifentos que he
mos podido apreciar durante 
nuestro vuelo" (Efe.) 

DECLARACION -AL SALIR 
DE iHOLANDA 

Amsterdaim .~~La d e c l a r a c i ó n 
facilitada a la Prensa por eí 
parretario de Estado norteame
ricano, antes de par t i r para 
Bruselas, dice q u t , tanto él c o, 
mo Stassen, es tán altamente 
animado-i al ver que, ai igual 
que en otras capitales euro
peas, el concepto de una Co-
munid£d Europea de d j fema 
dentro de la Comunld id Atlán
tica, es considerado por vues
tro dirigente y por vuestro pue 
lo, lo m l s m á que por los nues
tros, como el medio m á s efectí 
vo para lograr la paz y ia se
guridad. 

Entre los problemas discuti
dos (con los estadistas holán 
desea)-—añade la d e c l a r a c i ó n — 
írenvo pasado revista al heroi
co esfuerzo que e s t á i s real izan 
do para a i iv ia r e l Mi í r imien to 
orjigmado por el desastre de 
la-s inuntc'aciones, y estoy segu
ro de que p r e v a l e c e r á la indo--
mabie voluntad del pueblo ho
l a n d é s , como tantas veces ocu
r r i ó en el ¡pasado. Rendimos el 
m á s alto t r ibu to al e p í r i t u ho
l a n d é s " . 

LA OPINION BELGA 
Bruselas. — El secretario de 

E itado, Foster Dulles y Stas-en 
han almorzado en el Ministe
r io de Apuntos Exteriores con 
el p r imer min i s t ro , Van Hoit te; 

La ( h m a imionis í i s ta 
r a e i p o s ® 

«Wiima» 

H a n g k c n g . — Se espera que 
el Gobierno de la ChiiníÑ nacio
nalista ordene a su Marina de 
Guerra que intercepte 1 ^ llega 
da a la China comunista del 
tanque f inlandés " W i l m a " , que 
lleva a bondo siete m i l tone
ladas do , combustible para 
aviones de r eacc ión , proceden
tes de Rumania, . s e g ü h fuen
tes nacionalistas j bien infor
madas. ! 

La ú l t i m a , noticia que se tie
ne del " W i l m a " es su pasa 
por el Canal de Suez y que 
c o n t i n ú a , s u rumbo a Extremo 
Oriente. (Efe.) , 

l l M I i r a 

ACTOS PARA MAÑANA, LUNES 
C0/7 motivo de conmemorarse, mrniana, iimes, dra 9, 

etf X/;X aniversajiio de la muerte de Mallas Montero y 
"Dia de ¡os Caídos de la Juventud", el S. E . U. ha orga-
iilzod'o los sfg-ulenhes actos: 

A ¡as diez y m e d í a , misa de réquiem en la dapilia de 
la Universidad. i 

A ¡as once, ofrenda de coronas y orac ión. ' 
A las ocho de la tarde, en el Aula Magna de la Fa

cultad de Fi losofa y Letras, el doctor don Gustavo Bue
no, director del Centro de Esludios. Pol í t icos del S. E . V:, 
Pronunciará una contenencia sobre "Formación polít ica 
y educación cívica". 

5. E . U. se complace en invitar a todos los uni
versitarios a que se sum?n a estos actos. 

el m i n i s t r o de Asuntos Exterio 
res, Vam Zeeland, y el embaja
dor norteamericano, Co%an. 

Después del almuerzo, se les 
u n i r á el minisitro de Defensa, 
De Green, y c o m e n z a r á n las 
conversaciones. 

Se cree que Bé lg i ca señala
rá que no es de esperar la ra
tif icación del Tratado del 
E jé rc i to Europeo antes de que 
Francia y Alemania , hayan 
arreglado sus* diferencias. Es 
posible que se advierta a Bu
lles que miuchos belgas creen 
que el Tratado es a n t í t o n s t i -
tuciional. El ^Consejo de Estado 
d i c t a m i n ó , en efecto, que era 
ant iconst i tucional , y unque el 
Gobierno p r e s c i n d i ó del dicta
men y p r e s e n t ó el Tratado 
para su ra t i f icación, los iz
quierdistas han aprovechado 
er-ta dec i s ión para basar en 
ella áu p o l í t i c a contrar ia . 
(Efe.) ; 

COMPLETA ARMONIA 
Bruselas. — Completa armo-

nfla de puntos 1 de vista, dice 
en uno de, sus párrafo- , el gg¡ 
municado cílcial de l a , con. 
versaciones mantenidas hoy 
por el secretario de Estado 
norteamericano, Jchn Foster 
Dulles, y el adiministrador de 
la Agencia de Seguridad Mu
tua, Harold Stassen, con el 
p r imer min i s t ro belga Van 
Houtte; el min i s t ro de Asuntos 
Exteriores, Van Zeeland; el 
min is t ro de Defensa, De Greef, 
el embajador norteamericano, 
Cowan.'' 

Tanto Dulles como los d i r i 
gentes b e l g a s — a ñ a d e el comu-
ñiiCaMo— son par t idar ios de 
una pronta ra t i f icación del 

Tratado del E j é r c i t o Europeo 
Asimismo, el comunicado sea 

ña l a que el secretario de Es
tado norteamericano ha inv i 
tado a su colega belga, Paul 
Van Zeeland, a visi tar Was
hington on breve. 

En los medios polí t icos, se 
manifiesta que los miembros 
del Gabinete belga han recor
dado a Foster Dulles que des
p u é s de estallar la guerra de 
Corea, sólo B é l g i c a , entre to
dos los p a í s e s europeos, au
m e n t ó a tíos años el períodlo 
de servicio m i l i t a r , dec is ión 
que p . c v o c ó una crisis p o l i t i -
ca y o b l i g ó a reducir el ci ta 

. do periodo de servicio m i l i 
tar; Añad ie ron que puede ocu-

j r r i r algo parecido con la ra-
1 t ificación del Tratado del Ejér -
i c i to Europeo. 

B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o 

L a s i n d e m n i z a c i o n e s a l o s a r r e n 

d a t a r i o s d e i n m u e b l e s q u e 

h o y a n d e d e s a l o j a r s u s v i v i e n 

d a s o l o c a l e s 

S e d e c l a r a de i n t e r é s n a c i o n a l la cons 

t r u c c i ó n de las p i s t a s d e l a e r ó d r o m o 

d e M a t a c á n 

NUEVO DELEGADO DE TRABAJO 
DE SALAMANCA 

Madrid.—La Orden de Go-
¡ be rnac ión que publica hoy el 

"Bole t ín Oficial", por la que 
se dan noiimiis sabie indemni
zaciones a los arrendatarios 
de inmuebles que hayan de 
desalojar sus viviendas o loca
les de negocios como conse
cuencia de la ap l i c ac ión de lo 
dispuesto en las leyes de Or
denac ión de solares y de 
arrendamientos rús t i cos , dispo
ne que cuando t r a t á n d o s e de 
fincas incluidas en el Registro 
especial creado por la ley de 
15 de mayo de 1945, y su Re-
giamento de 2 del m i smo mes 
de 1947 no existieren en ellas 
edificaciones permanentes, si
no otras que merezcan la ca
lificación de provisionales se
g ú n e l apartado d) del articu
lo 3.^ deil mertcionado Regla
menta en a p l i c a c i ó n de las 
normas del a r l í c u l o 114 de la 
ley de Arrendamientos urba
nos, I05 a r r e n d a t a r i o s í d e aque
llas p e r c i b i r á n la indeimniza-. 
Í ion de seis meses o un ano 
de rentaf s egún se t ra te de 
viviendas o locales de negocio, 
careclen 'o de todo derecho a 
la reserva de locales en la 
oonr rucc ión definitiva que se 
proyecte edificar en el solar de 
que se t ra te , (Logos.) 

INTERESANTE P A R A 
LOS MEDICOS Y ALUM
NOS INTERNOS 

Madrid.—Una orden de Edu 
cación Nacional que hoy pu 
b í ica el "Bo le t ín Oficial ecl t i , 
tado", dicta las normas sobre 
bajas y nombramientos de m é 
dicos y_ alumnos internos ed 
las Facultades de Medicina, 

í Logos.) L 

Madr id . —^ En v i r t u d d-j un 
decreto del MinisterÍM Jel A i 
v¿, que m a ñ a n a p u b i i c i ei "ho 
letin Oficial del E s t a ñ o " , se 
declara de i n t e r é s n io ional lf> 
eons t rucc ión de las pistas ' en 
las bases aé reas de Mataca 1; 
(Salamanca), Sanjurjo (Zarago 
za), han Javier, Reus, Talavora 
la Real y Santander. 

Poi varios decretos del Mi
nisterio de Trabajo, se dis
pone el cese de don José 
María Ivorra Leste, en el 
cargo de delegado provinc ia l 
de Trabajo de Salamanca, y 
de don Francisco Veioso Cal
vo en . el cargo de delegado 

provincia l de Trabajo de Pon
tevedra, y se nombra, para Ia 
Delegación provincial de Tra
bajo de Salamanca, a don Luis 
M i ñ a m b r e s R o d r í g u e z , y para 
la de Pontevedra,1-a don José 
María Ivorra Loste. (Efe.) . 

Escucha las 
. de la Sección Femenina 

de F E T y de las JONS 
todos ¡os viernes, a las 
nueve de la noche. 

C l a u s u r a d e u n c u r s i l l o d e d i -

v u l g a c i ó n a g r í c o l a , e n V i l v e s t r e 

A s i s t i e r o n a l a c t o e l D e l e g a d o p r o v i n c i a l S i n d i c a l , 

el I n g e n i e r o J e t e de l a S e c c i ó n A g r o n ó m i c a y e l 

P r e s i d e n t e de l a C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a 

N u e v o * a c u e r d o c o 

m e r c i a l h i s p a n o -

n o r u e g o 

F u é f i r m a d o a y e r en el Pa
l a c i o de Santa Cruz 

Madrid. — En el Palacio de 
Santa Cruz y en la tarde de 
ayer, fué fi.imado el nuavo 
amerdo comercial -hisp,am> no
ruego,. 

El nuevo acuerdo, tercero de 
los conicertados entre ambos 
pa í ses d e - p u é s tí,- La guerra, 
sigue las l í n e a s generales del 
anterior. 

El intercambio de mercan
días que ahora se establece as
ciende, para cada una de las 
partes, a l a c i f ra de 75 m i l l o 
nes de coronas noruegas. (Le
gos.) 

En la m a ñ a n a de ayer se' 
desplazaron al pueblo de V i l 
vestre, e l delegado provincia l 
de Sindicatos, don Emi l io An
tón Crespo; el ingeniero jefe 
de la Sección Agronómica , don 
Francisco Gonzá lez de Regue-
ra l y Bai l ly , y el presidente 
de la Cámara Oficial Sindical 
Agra r i a , don Jesús Sánchez 
Arjona, así como el secretario 
de la C. O. S. A. 

A las once de la m a ñ a n a , 
en la Casa Consistorial, se ce
lebró , presidido por ellos, el 
acto de clausura de un cursi
l lo de d i v u l g a c i ó n a g r í c o l a , 
organizado por ia C á m a r a con 
la cooperac ión de los servicios 

I t écn icos del Minis ter io de 
emisiones Agr icu l tura , y del que han si

do profesores el ingeniero 
a g r ó p o m o , don Diego Mori l lo 
y el pe r i to a g r í c o l a don Lau
reano Ramos. D u rante los 
quince d ías que ha durado el 
cursillo, sobre el tema "Olei
cultura, v i t icu l tura eno log ía 

E l Delegado Provincial Sindical , durante e l discurso de 
c lausura del cursillo. (Foto G u z m á n Gombau) 

y enfermedades del o l ivo y la 
vid",- se han dado a los 17 cur
sillistas lecciones t eó r i ca s y 
p r á c t i c a s , estas ú l t i m a s , reali-

r 

Un momento de l a entrega de t í tu los de aptitud a 
cursi l l istas . (Foto G u z m á n Gombau) 

l o s 

L O S E V A C U A D O 

l 

H O L A N D E S E S 

m í e i l i d 

L a r e i n a J u l i a n a p r e s i d i r á h o y l o s f u n e r a l e s 

p o r l a s v í c t i m a s 

Amsierdam — 
anuncia-ao hoy 
evacúaaO:> por 

• E l Gobierno ha 
q u u ipeos l o a 
la i nundac ión 

e n t r e g o d e p r e m i o s o i o s a p r e n d i c e s d e l 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

Con, i a entreo-a de premios a los aprendices que toma
ron nQayer P o i c á b a m o s , se verif icó en el Frente de J ^ e n t ^ S \ asDectos gráficos del acto. E n uno de ellos, un 
^ « f e ^ r S i f i » " ^ ^ . e. 0.0, una ^ - satóft ^ tuvo 

lugar el acto, completamente lleno de 
entusiastas aprendices, (Fotos Guzmán Gombau) 

perciDiran el 90 por 100 de su 
ultiimo ingreso semanal con 
ctecios reiroaetivos desde el 
p r imero de lebrero, durante un 
periodo indefinido. 

Se esta montando una oficina 
para t r ami ta r las peticiones en 
forma s iml la i a lo^ Consejos de 
damnificados de la segunda 
guerra mund ia l . (Efe.) 

TUMBAS EN'LOS DIQUES 

Amsterdsm.—Equipos méd i 
cos recorren las zonas inunda
da para, vacunar a ioda la po
blac ión contra el t i fus . 

El ganado superviviente es
tá siendo d i r i g i d o a s i t ios de
signados, donde será embarca
do a zonas de seguridad del 
pa í s . 

be ha ordenado los encierros 
en una a en muchos lugares y 
la m a y o r í a de las tumbas han 
sido abiertas en los mismos d i 
ques. 

Si quieres SfíUárte a la 
Secc ión Femenina de F a 
lange Española Trtedicio-
aéltsl'a y de las JONS 
tiene* que hac*er un cur
so de Formación Solici
ta o, empieza pronto. í 

LOS FUNERALES P O R 
LAS VICTIMAS 

Amsterda i rn .—Mañana , la rei
na Juliana p re s id i r á los fune
rales por las victimas de las 
inundaciones. 

Las banderas' o n d e a r á n a rnt» 
dia ast)» y se han suspendido 
los e spec tácu los teatrales y las 
pruebas deportivas. 

Los cafés que abran no po
d r á n tener müs í ca ni luccb b i l 
llantes,(Efe.) 

DONATIVOS REGÍOÍ 
Bruselas. •— El rey Balduino 

ha decidido hacet un donativo 
de 300 000 francos belgas P^ia 
el fondo con destino a los dam 
niflcados organizado por la 
Cruz Rola. Su padre, el rey 
Leopoldo, ha donado doscientos 
mi t francos. 

La princesa Josefina Carlofa, 
henmana del rey Ralduino, que 
l legó sin tprevin aviso a ú l t i m a 
hora de la noche de ayer, ha 
donado unos cinco millones de 
francos belgas, Importe de la 
susc r ipc ión heclu por los bel
gas para su regMo de bodas. 

La princesa va a casarse en 
nbr l l con el heredero del Gran 
Ducado de l u y u m b i n «ro. 

C R i T i r A q rc.MTRA fA. 
Í?FY BALDIMNO 

Pmselas F l p e r i ó d i c o ?/ 
qulerdistí»; "Volsgazet" c r i t i ca 

ta marcha del rey Ba'.duino a 
la Riviera cuando e l pai¿) su
fre las conse uencias de las 
inundaciones. 

Un ~ comunicado de Palacio 
ha aclarado que el rey ha esta
do enfermo de gr ipe y su via
je obedece a p r e s c r i p c i ó n mé
dica para su (onvalecencia. t i 
rey Baiduino m a r c h ó acompa
ñ a d o p ' r su padre, el rey Leo
poldo; su madrastra^ la prince
sa de Rethy, y su hermano el 
pr incipe Alber to . (Efe.) 

EL REY REGRESARA 
HOY 

Brus'elasj—Parece que el rey 
Balduino i n t e r r u m p i r á su con
valecencia en la Riviera fran
cesa! y r e g r e s a r á inmediata-* 
m^nte a esta capital como con
secuencia de una sugerencia 
al efecto hecha por cable des
p u é s de una entrevista cele
brada por el m i n i s t r o de Asun
tos Exteriores, Paú l Van Zee
land, con el jefe de Gabinete 
real, F i e r r e V e r w í l i g h e n , 
(Efe.) 

Bruselas;—A primeras horas 
de m a ñ a q a , demingo, l l ega rá 
a la capi tal el rey Balduino d»1 
B é l i c a . El monarca realiza el 
via je desde 3 Riviera france* 
sa ha^ta Bruselas en ferroca
r r i l . (Efe.) 

zando aná l i s i s de vinos y acei
tes, poda de á rbofes y visitas, 
a las almazaras. 

Tífimbién presidieron el ac
to las autoridades locales.-i 
alcalde, don Irancisco Vaque
ro; jefe -ocal y delegado sin
dical , don Francisco Hernán
dez; p á r r o c o , don Emi l io Pin
to del Pozo;, jefe del puesto 
de la Guardia c i v i l de Fronte
ras, don Manuel- Almendra l : 
jefe de la Hermandad local de 
Labradores y Ganaderos, don 
Juan José Notario Cor jón ; m é 
dica, don 'Manuel Gómez ; ve
ter inar io, don Domingo Taber-
n á i o ; concejales y miembros 
del Cabildo de la H e r m á n d a d . 

Se efectuó p r imero la entre
ga de los diplomas de apt i tud 
a los Cursillistas, a los qua 
d i r i g i ó la palabra el señor 
Gonzá lez de Reguera! d ic ien
do que es preciso que estas 
inquiotudos de aprender do 
este selecto grupo de jóvenes 
agricultores, no se l i m i t e al 
cursi lio, sino que, sigan dispo
niendo en todo momento dé 
los servicios de consulta e i n -
fonmación y d i v u l g a c i ó n que 
la Sección A g r o n ó m i c a pone a 
su d i spos i c ión , para que en 
lugar de olvidar lo aprendido, 
se complete esto con un cons
tante deseo de mejorar los a>-
nocimlentos y con e'lo el be-
neficioso< , resultado para sus 
intereses y los de la Pa t r ia . 

De p u é . habló el señor A n 
tón Crespo, quien exhor tó a los 
cursillls.taiS a p r o s t i t u i r con su 
entusiasmo, no sólo su perb-c-
oionamlento, sino t a m b i é n en 
cuanto afecta al campo "vivero 
permanente de la Pa t r ia" . P r ó 
ximas las elecciones sindicales, 
es preciso que la juventud 
campesina incorpore sus ansias 
a la * tarea de elegir los 
mejores y m á s dotados repre
sen» antes del campo, teniendo 
muy en cuenta que han de re
g i r las Hermandades y que é s 
tas son el ún ico cauce efectivo 
y legal por donde los proble
mas del agro e palñol tienen 
su e levación a los Poderes pú-
blicíos, a través: de ios t í a m i t e s 
de los problemas mlfinos, co
mo en la expos ic ión Je io? mis
mos en Asambleas, como la que 

i dentro de unos d ías va a cele
brarse. 

j Terminado el acto, el dele-
: gado provincia l de Sindicatos 

y el presidente do la Cámara 
Oficia' Sinr ical A g r a r i a , se re
unieron con el Cabildo de la 
Hermanf'ad local de Labrado
res y Ganaderos, cambiando 
impresiones sobre los asuntos 
pendientes. 

Sr-gnidamente 1 0 s s e ñ o r a 
An tón . Recuera', Ar jona . Mor i 
l lo y Merlo, fOTiprendieron su 
regreso a. Salamanca. 

/ ns muchachas de 1* 
S a r d ó n Femenina de 
T F T y de fas JOV.S, .^fi-
í iadas o enciwdrad 
ron sus «r/e/PPS dom/W-
Jlarl** a ÍOfi npresifados 
cumplen m n su deber 
de Justicia Social, 



¡assaa 

L A C I U D A D 

S U C E S M 

HERIDO POR UNOS SACOS 
QUF SE CAVFRON DE UN CA-

' M10N 

Poco antos de las dcce y 
media de la m a ñ a n a de*ayer, 
cuando un ciclista venia ha
cía Ja ciudad, procedente del. 
Arrabal del Puente, al tomar 
la curva- do acceso al Puente 
Nuevo, se le cayeron encima 
d í e / o dcce sacos de pulpa 
íjue traasportaba e,l c a m i ó n 
m a t r í c u í a C. S.-3093, propie
dad de Antonio Gonzá l ez -y 
G o n z á l e z , que vive en lá Cues
ta de Sanc t i -Spí r i tus n ú m e r o 
cuatro, y conducido por Mar
ce l ina Sánchez M a r t í n , ríe 
cuarenta y seis a ñ o s , casado, 
nutuni l y, vecino de Tejares. 
t i camiión iba en opuesta d i 
r e c c i ó n al ciclista. 

£1 c ic l is ta , que se Háma 
AfíCirés . A l c a l d e J u l i á n , de 
treinta y txles a ñ o s , casado, 
carpintero, natural de Florida 

U é b a n a (Salamanca) y con 
d c m i c U í o e n dicho puebio, 
fué curado én léi Casa de ?o-
i iorro, donde íe apreciaron 
i»na fufrí-p cor i tú i íón corr he-
í n a í o m a en eí tercio infer ior 
ele la piernt i izquierda y ero

sione-, en el p ie derecho, de 
p ronós t i co leve-

ACREUTDA POR TRES CON
VECINOS 

Marcelina García García , de 
cuarenta y seis años,, casada, 
natural de Huerta (Saleman-
ca) y con domic i l io en nues
tra ciudad. Avenida del Gene
ral Mola n ú m e r o ochenta y 
cinco, fué curada ayeii en la 
Casa de Socorrro, de erosio
nes en la cara y contusiones 
en diferentes partes del cuer
po, de c a r á c t e r leve, produci
das, s egún m a n i f e s t ó en Co
misaria, al ser agredida por 
su convecina Dolores Moro y 
dos hijos da é s t a , llalmadob 
José y Ricardo Mar t ín Moro. 

T I E M P O E l 

5*8 g rados bajo cero, ayer 
en n u e s t r a c i u d a d 

S e g ú n daitos del Servicio Me
t eo ro lóg i co do M a t a c á n , ayer 
se regis t raron en nuestra ciu
dad las siguientes temperatu
ras exi.iremas: , 

Máx ima : 5,3 grados, a lais 
16,25 hoijas. 

Mín ima : 5,6 grados bajo cft-
ro , a tas 9,05 hents. 

RtBWfo p r e m i í d a 
•yer cotí 50 pesetas 

5 3 6 
Premiados cor* 9 

pesetas, t o d o s lo» 
terminados en 36, 

P O L L I T O S 
L E G H O R N - EASTELUM HEGBft 

Hatímiento todfis los martes 
POLUTAS mi MESiS • 6LTá SíLECIifli! 

S A N T A F I L O M E N A 
üKAfiJA AVKOLft iiPLOifiAllí 

fiveíiiiii SiDÉfics. i • ftpariado Imm I M 
M A D R I D 

Piás folleto ératis 

A U T O M O V I L E S 

D E T U R I S M O 
Disponemos de todas las marcas y medidas-'de ncumá t i -
ces, a los ú l t i m o s precios rebajados. Entregas en el acto 

U Ñ O í S . L . 
Avenida de M i r a t , 41 . SALAMANCA 

ü ü l o í i e l é l l i o i o l i i i p l í . i i i " 
E N R E G I M E N A B I E R T O 

DEFENSORES DE TOLEDO, 1 TELEFONO 3941 

S i n d i c a t o p r o v i n c i a l C O Í O I U O e S Í O d i a n 
d e i r a n s p o r t e s y C o 

m u n i c a c i o n e s 
Se, pone f.n conocimiento de 

ios industriales Transportistas 
•cié! Viajeros y Mercanc í a s , la 

b l i e g c i ó n qu? tienen de pasar 
el VISADO de las Tarjetas de 
Transportes en la Jefaitura de 
Obtras Públ ica. ; , cuya traimita'-
cioaes puedetn rtkctuar g ra tu i 
tamente a txavés de los Servi
cios de Gesio-.a de este S'.cdi-
cato, previa p r e s e n t a c i ó n del 
Permiso de Circulac ión y Tar
jeta del veh ícu lo . 

Por Dios, E -paña y su Revo-
lucie-n Nacional Sindicalista. 

Salamanca 5 de febrero de 
1953.—El Jefé del Sindicato 

V e r ó n i c a Dsnie! V . Be l l i do 
MEDICO OCUUSTA 

De la cl ínica Barraquer, cié B a r . 
celona;. ConsuJta a las 1 1. Graín 

Vía, 20, frente cárcel viejal 

v o t e n 

Ayer , s á b a d o , c e l e b r ó esta 
a jg iupac ión una¡ fiesta i n t i m a 
en un c é n t r i c o a ó n de es.a 
ciurlad. As i . t i e ron d gnas s eño 
ritas cfó la sociedad samani'.i-
aa. E l acto t r a n s c u r r i ó sn un 
ambiente de cordial idad y s im 
pai la . Les concurren tas fueron 
rb-cquiados con un exquisito 
"cap". s 

f i e s t a d e s o c i e d a d 

e n e l C o l e g i o 

« H e r n á n C o r t é s » 

Ayer el Colegio Hispano 
Amer i cano ' " H e r n á n C o r t é s " 
o r g a n i z ó una animada fiesta 
a la que a s i s t i ó la me jo r so
ciedad salmantina.-

A las OUGÜ de la noche di*ó 
comienzo la fusta, animada 
por-una seleccionada orquesta 
quo se p r o l o n g ó h a é t a las p r i 
meras, horas de la madrugada. 

Hicieron los hoñones el rec
tor dkl Colegio, dort Manuel 
Cruz y; su d i s t i ngu ida , s e ñ o r a , 
los c ua les fueron recibiendo a 
los invitados, juntamente con 
los colegiados. 

Se encontraban en la re
u n i ó n , les c a t e d r á t i c o s y pro
fesores de nuestra Universidad, 
doctoré 's Lá inéz Alcalá , L á z a r o 
Carrerer, Mar t ín Blancoy Gar
cía Villares, D íaz Garc ía y 
Pascual Teresa (decano de 
Cíeno ias ) ,y s e ñ o r a , y el sUbjefc 
provincia l del Movlmiiento, 
don José María Vargas Z ú ñ i g a 
y s e ñ o r a . , 

La fiesta se p r o l o n g ó hasta 
las primperas horas de la roa-
drugada, reinando un c á l i d o 
ambiente de s i m p a t í a , cordia-
í i dad y d is t ínc ior t . 

Lea us ted E l A D f U K T í 

O F I C I M I S 
G O B I E R N O C I V I L 
Obra Nacional d t P ro t ecc ión a 
los Huérfanos de 1- Revouicion 

| y de j a Guerra 

• M pone en conocimiento de 
todas 1 a-, perdonas que tepgau 
a su guaroa, cuidaos y edu .a-
c ión , huér fanos de la R e v o l é 
c ión y de la Gueraa, a los cua 
les se les haya reconocido su 
derecho a la pens ión concedida 
por l a Obra Nacional de Pro
t ecc ión , creada por Decreto de 
23 de noviembre de 1940, que 
eh las oficinas de Secretaria 
de osta Junta- Pnovincial S 
e fec tua rá el pago de pensiones 
devengadas en el mes de octu
bre do 1951. a, toctos los h u é r 
fanos vecinos y residentes en 
esta capi ta l , -el d í a 9 del mes 
actuaL » 

Hora de p^gio: De cinco a 
seis de 1» tarde. 

Salamanca, 7 de febrero de 
19S3.—El Gobernador C i v i L 

E M I L I O C A S T R O 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Consulta: 12 a 2 — 5 a 7 
L'lbreTOS, 16. M 

C. S. 131. 

U N I V E R S I D A D 

FACULTAi) DE CIENCIAS 

C o n í e r e n d a cíe don Angel Ro
mero Gonzá lez 

El p r ó x i m o marte?, d ía 10, a 
(¿3 ^iete de la tarde, en el aula 
magna de la Facultad de Cien
cias, da rá una conferencia so
bre "Teor'ia y t écn i ca de la 
fluldificaciOn d " materias sól i
das", don Angel Romero Gon
z á l e z , t é c n i c o superior en el 
Ins t i tu to Nacional de Industria, 
y ex ayudante y ex alumno dr 
la cá te r ' r a de Química l éc r . i ca 

Tft eJta Universidad. 
La conferencia del s eño r Ro-

mero es la priimera de una ÍC-
rfe que t e n d r á lugar en la < *-
pro^a^a c á t e d r a en sus curso^ 
de Seminario. 

Se InvVa a ella a las perso
nas l W e r é 4 ^ a s : en é ' p e c l a l a 
'o^ p ' u m ^ d1 Ciencias y a los 
q u í m i c o s salmantinos. 

J e f a t u r a de O b r a s 

P ú b l i c a s 

ti-ÉXITO D V r \ 

Cada semana ,. g U 
miento en CIMF?'̂ (w ' 
MANCA. L1NEMA ^ 

CARREO OIPLQ^ A 
ha superado lo<]D"T'An(l0 
nía rndf^H.. ...Pe 

- ^ c o n s t é 

na le- y c o n t r a e d G L,spi"l 

(.1A NEAL- ^ n T o s ^ R , I 
dos protagonizas í Q n ^ 
HHtO D I P L O M É í "Ca 
proyecc ión ha r Z 1, ^Va 
Y constituye un S 1 ^ 
acontecimiento ^ V^^cad 

A N T O N I O G A R C I A 
UROLOGIA 

De 11 a 2 v 6 a 8 
. Gran VU. la i.o — T#líío»o 

U n f V e r s í f o r i o l 

T u tanda de E j e r c h i o ? fe* 14 'ocho 3' media 
noche) a i 19 xnueve macana) de O brero, 

A N l I G U O P R O P ^ S O R U N I V R R S I T A R O 
D O C T O R E N M E D I C I N A 

Inscripciones: Casa de Ejercicios de Sfin Igna
cio, P^seo de San Antonio. 10 T e l é f o n o 3603 

TARJETAS DE TRANSPORTES 

Visado, a ñ o 1953 

A p¿írtif ce esta techa y has
ta tu uíia 30 de afr.U, quetíai 
ciD.^nb el piaiZO paaa realiza^ 
til vli>i-áJü LOürebpondiénité â  
kfió éh cúirsíO ét\ ia íOima que 
¿e inuiOa en el AVISO fijado en 
el twblóii de anuncios de la 
JEFATURA DE OBRAS PUBLI
CAS y publicado en el "Bole-

i , . O í i c a / ' de la provincia del 
día 6 del mes actual. 

Salamanca 7 de febrero de 
1953,—El ingeniero jefe, NIco-
' á s Albertos. 

acontecimiento 
talla del 

CINEMA S H A M m , 
donde c o n t i n ú a con . í 
ver éx i to , hasta el n ^ 
es/treno. Prü)<inio 

TAMBORES LEJANOS 
Una producc ión WAO?, 

BROS, d e s a r r o U ^ ^ I 
ambiente misterioso S M 
pantanos de. Florida 

FECNICOLOR. 

T* 
^Esti^eno el Juev'es' n 

mo en, • 1 0^ 

CINEMA S Í U M H I C » 

c 

maravilloso esof-rtir../ Un 

H O T • T A H A 

, p t ALQUILA un local propio 
para comercio. Avenida de 
kiemania, n ú m e r o 3. informan 
ta * l mismo de once a de i . 

l - l 

$E ALQUILAN Oftclna.s, In ío r -
rna rán en Genera l í s imo Fran
co, 24 D. segundo. 2-1 

NECESITAMOS urgente pisos 
grando y p e q u e ñ o , c é n t r i c o s . 
Ofertas: Cestorla R. E. I . Váz
quez Coronado, 2. RiV 23.760. 

l - l . 

SE ALQUILA casa, s i t io cén
t r i co e inmejorable, toda o 
por pisos> par t icu lar o indus
t r i a . Informes en la misma, 
Quintana, l í , l - í 

A r r i e n d o s 
ARRIENDO en a p a r c e r í a 80 

fanegas coto redondo. Tam
b ién edificio para importante 
industria, tres plantas, 700 
metros cada planta. Macs. C -
nera l í s l rno Franco b'j. l - i 

SE VENDE coche Renault Mo-
jiacu-atre, inmejorable estado 
Talleres Pinto , Te lé fono 61, 
P e ñ a r a n d a . 4-ai-4' 

VENDO c a m i ó n Federal cuar 
t ro toneladas, en perfecto esta
do, informes: Gestor ía R. E. I . 
Vázquez Coronado. 2. -a-

VtNDO Rubia, marca F ía t , 
17 HP. , teda prueba, intere
sante precio. Se vende Futbo-
Un nuevo, sjran ocas ión . Ss 
vende motor gasolina, 10 ca
ballos, como nuevo, b a r a t í s i 
mo. Informes, Avenida Mi ra t , 
39 segundo. l - l 

VENDO CHASIS camioneta 
con ballestas, g rupo palieres, 
tambores seis discos, frenos 
h i d r á u l i c o s , en 8.000, y moto 
*Tr Iumph" , 3 HP., en 12.000. 
Garaje Yunke. Señor Fu-entes. 

1-1 

VENDO "Chevrolet" turismo, 
1950. Camiones Ford Thames, 
chas;s chepa blanca; Austip, 
efíi&SiS chapa blanca; Pegaso, 
12 toneladas, nuevo. Señor 
Mart in . - Genera l í s imo Franco, 
55. 1-t 

VENDO boni to chalet, cinco 
ímbí t ac iones , m á s servicios y 
j a r d í n , 120.000 pescas. Casas 
tOídos los sitios de la capi ta l , 
llave- mano. Fincas tres hec t á 
reas,- r e g a d í o , carretera Ma
d r i d . Ultramarinos y bares con 
Vivienda. Faustino vega. Volta, 
16. Teléfono 2273. M 

JUSTO OREJA vende casas 
planta baja, l ibres: Garrido, 
110.000; De p ó s 11 o Ag uas, 
80.000, 95.OC0; Prosperidad, 
48.000, 45.000. Regato AnL% 
125.000; Gran Capi tán , 78.000, 
Rollo, . 4Í.C0O, 45.000, 55.000; 
Barr io Vida l , 41.000 , 55,C03; 
Bar r io Blanco, 25.000, 35.000. 
Ce/i tro capital varias plantas, 
todas' piso l i b r e . Pozo Hile
ra, 15. l-í 

POVÉDA vende casas próxi 
mas Puerta Zamora, con pisos 
amplios todo confort, libres, 
muchas plantas, bajas libres, 
solares. P a p í n , 4. Te l . 3-168. 

l - l 

VENDO DOS CASAS calle 
Pardo B a z á n , 20 y 22. Infor
m a r á n , Bol ívar , 43. Torcuato 
Herrero. . ' l - l 

VENDO dos casas planta ba
ja, juntas o separadas, una l i 
bre . R a z ó n , Miranda Oquen-
do, 3. ' l - l i 

ABRAHAM vende casas l i 
bres desde 14.000 pesetas a 
1.500 .OOa Dehesas, yugadas; 
huertas, solares, en los mejo
res sitios. Traspasa fábr ica de 
gaseosas, chocolates, ladrille
ra, tiendas y bares. Coloca d i 
nero por hipoteca. Informes, 
Abraham ' " id . Ciudad Rodrigo. 

1-1 

VENDO casa tres plantas, 
una Ubre, buena renta, calle 
t c m e r c i a l í s i m a . ' nueva cuns-
t rucc ión , directamente. Aveni
da Mirat , 59, segundo. i - I 

BONITA oportunidad* se ven
de casa b a r a t í s i m a , por au
sencia d u e ñ o , junto Bre tón , 
dos plantas, toda libre.. Otra, 
Alto Rollo, planta baja, cinco 
habitaciones, servicios, buen 
p a t i o , 63.500. ¡Apresúrese! 
Fraile. Avenida Mira t , 59. 

: . 1-1 

VENDO casas, llave en ma
no, 25-000. ,34.000. 38.000, 
42.000, 65.P00, 78.000, 85.000, 
93.000, 115.000, hasta varios 
millones. Consúl teme sin com 
premiso. Frai le . Avenida Mi 
rat, 59. l - l 

FRAILE vende varias casas 
con establos, capaces para" 
seis, ocho, doce y treinta va
cas, llave en mano. Avenida 
Mira t , 59. l - l 

OCASION, llave disponible, 
véndese directamente bonita 
casa para cuatro camas, patio 
y servicios. 49.000 pesetas. 
Manolo, Bar Alameda, Puerta 
Toro. ' '¿A 

C o l o c a c i o n e s 
CRIADA conocimientos co

cina y n iñe ra sepan cumplir 
su o b l i g a c i ó n , necesito. Gar
cía Moreno, 3. Teléfono 3513. 

, • i ' • 1-1. 

vi 

P r e s e n t o h o y n u e v a s c r e a c i o n e s 

e n r j i l i a - r t y l o n t m e r i c o n o : : : - : 

TODO CONFORT 
Director y propietario, pinv 
CMTIERREZ. Avenida de j ! 
Antonio, núm. 30 (entran 
por Giménez de Quesada, .¡i 

MADRID. Teléfono 224751 

D á m a s o S. d e vega 
Circuía General Aparato D̂ esfoj 
Toíé Játureíul, 12. Teléfono <o{í 

(P. ZamotaJ 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS ' 

Horas do ron.suIta:" de II a 
Conceio, 9, 2.5, Lzqda. Tel. 1215 

C. S. n.s 14. 

* & HASTA 20 PALABRAS, 10 PIAS. POR INSERCION. CADA PALABRA MAS, 0,50 PIAS, $r ^ 

HOMBR£S para descepar, 
admito hasta sesenta. Doy le
ñ a para ellos y lo que conven
gamos por huebra, a d ü l a n t á t v 
doles dinero hasta quo vcmdan 
cisco y ca rbón . Di r ig i r se Bien
venido Gallego, dehesa Satv-
ohotuerto (Be l eña ) , o en Sala-
m a n c a , B e n j a m í n Viceínte, 
Garc ía Moreno, 37, te léfono 
3513. 

NiECESíTO un botones p ra 
conf i ter ía . Inút i l presemtarse 
sin Buenas referencias. Infor
mes, José Manuel M a r t i n , 
Pr ior , 5. 2-1 

CHOFER, carnet p r imera , se 
ofrece, coche c t ractor . Infor
mes, te léfono 3&38. 2-2. 

SE NECESITA s e ñ o r a . .30 a 
40 a ñ o s , buenas referencias, 
sepa cocinar, y . chica 16 a 18 
a ñ o s . R ú a , 34. Tienda Ültra-
marinos. 

SE NECESITAN! ayudantas 
de inodistfl. Informes, en Pu
blicidad Arenas, Concejo, 5. 

C o m p r a s 
COMPRO dehesa pago al con

tado. Escribir José Fernández. 
Doctor Gástelo, 33, Madrid. 

30-30 

P A U M I N A COMPRO, infor
mes, en L ib re r í a N ú ñ e z , Rúa 
Mayor» 13, t e lé fono 1018, y 
Plaza de España , 10, segundo, 
teléfono 16ü3. 3.3 

COMPRO m á q u i n a de escri
b i r seminueva, tec'ado un i 
versal, no importa marca. Sin 
intermediar ios. Infromes^ Gó
mez Ulla, 4, p r inc ipa l . 1-1 

COMPRARIA m á q u i n a de 
var y centrifugadora para 
car, preferible de ocas ión , 
formes: Publicidad AVIL. 
léfono 1659. 1-

¿L 

la^. 
sr-
In-

Tcv 
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JUSTO OREJA vende dehesa 
&b h e c t á r e a s , paato-s, labor 
p r imera calidad, buenos edifi
cios, 10 k i l ó m e t r o s cap i ta l , 
775.000, Otra IOS h e c t á r e a s , 
pastos, monte, labor p r i m e i a 
calidad, mTtad cercada, edi 
ficios, p r ó x i m a es t ac ión , 
1.660.000. Otra 350 h e c t á r e a s , 
pastos; labor, toda p r imer i s i -
ma calidad, 80 r ibera, buenos 
edificios, dos k i l ó m e t r o s esta
c ión , 5.30OJ0OO. Huerta tre*( 
h e c t á r e a s , pr imera calidad, 
p r ó x i m a capital , mucha agua, 
motores, carretera Madricr, 
450.000. Otra dos h e c t á r e a s , 
cinco k i l ó m e t r o s capital , toda 
cercada, buenos edificios, pro
pios establo y granja , 250.000 
Pozo Hilera, 15. Te lé fono 3667 

l - l 

FiRANCISCO LORENZO venda 
j yugada 70 huebras, con casa y 
1 dependencias, l i b re , t ie r ra p r i 
mera, p r ó x i m o Salamanca, pev 

j setas 475.000. Yugada 230 hue-
• brasf con casa y dependencias, 
t i e r ra p r imera , l ib re , facilldan 

| des dos años , i.300.000 pese
tas. Rosa, I . I - L 

VENDO coto redondo, p r i 
mera calidad, 3.000 fanegas. 

• Otro, 250 a 3 500. Otro, 150. 
' 4.000. M a e s, directamente 
| comprador; Gen e r alí si m o 

Franco, 53. l - l 

VENDO coto redondo, pas»o, 
labor, monte, Cuarto Monte 
Abajo, junto La Maza. Sin i n 
termediar ios . Tratar , Lorenzo 
Rodrigo, en 'a finca. l - I 

FRAILE vende dehesa, 300 
tiectárca'S, paste, m o n t f , 
12.000 encina^ 40 k i l ó m e t r o s 
Salamanca, 1.625.000. l i b r e 
renteio , ' grandes facilidades. 
Avenida Mi ra t , 59. 1-1 

j SERAFÍN vende dehesa 400 
' h e c t á r e a s , pasto, labor, casas, 
i l ib re , 2.000.000. Otra , pasto. 
! labor , mente, c e r c a d a , 
,400 h e c t á r e a s , 1.700.000. Otra , 

pasto, labor, monte , 1.200.000. 
Otra., 215 h e c t á r e a s , p r imera , 
pasto, labor, 2.250.000. Todas 
p r ó x i m a s Salamanca- Abajo, 
20. Teléfono 4020. 2-1 

COMPRO lana blanca > ne
gra, pago su precio 32 y 15. 
Bicicletas, muebles todas cia^ 
ses. Crucita, Benmejeros, 25. 
Telófono 2926. 1-T 

F i n c á i s 
ARRIENDO o vendo en Golpe-

jas, huerta dos huebras, con 
ins ta lac ión riego y motor, un 
prado, casa dos plantas, con 
paneras para 10.000 fanegas 
grano» establo vacas y varias 
dependencias- Di r ig i r se , Ben
j a m í n Vicente, García Moreno, 

!37, te léfono 3513. 

FINCA, 300 h e c t á r e a s , toda 
laüor p r tmera calidad, como 
Armuñrf, buenas casas drpe^n-
denci as. b i e n comuni cada, 
3.300.000. Entregando i ..300.000 

^ . e s t o, grandes facilidades 
Frai le . Avenida Mi ra t , 59. 

1-1 

HUERTAS, vendo m u c h í s i 
mas, 2 a 25 h e c t á r e a s , v a r í a s 
jun io Salamanca, con establo, 
bien c ú m u n i c a d a s , m u c h a 
agua, l ibres colonos. Frai le . 
Avenida Mi ra t , 59. 

FRAILE vende afinca rú s t i c a 
125 h e c t á r e a s , siete k i l ó m e t r o s 
Zamora, pasto, labor, p r imera 
calidad, mucha agua, buenas 
ca^ss. .975.000, Ubre rentero. 
AVÍ nida Mira t . 59, 1-1 

G a n a d e r í a 
POLLITAS r e c i é n nacidas ga-

rantizadas^ todas , hembras de 
razas puras y de h í b r i d a s . Pi
dan precios. Avícola B é t i c a . 
Adriano, 35. Sevilla. 

POLLITAS Leghorn de un 
tíia, disponemos ochocientas 
entregar martes, 10 y 1,1. In 
forme?. San Ju l i án , 4. Teléfo
no 2183. 1-1 

H u é s p e d e s 
SE ADMITEN tres huéspe

des en Plaza Maycr , buena 
habitaciones. Informes. Publi
c idad Arenas. 2-2 

M a q u i n a r i a 
MARPA. — Es la preferida 

1 por todas las s e ñ o r i t a s para 
reparar sus medias por su rar 
pldez y economía - M e i é n d e z , 
26. 4-4 

i MAQUINAS PUNTO m á x l m a á 
g a r a n t í a s , nuevas, contado, 
plazos, e n s e ñ a n zas^ aicceso-
r ios , reparaciones.* Ar reg lo 
agujas enviando estropedas. 
1,50. Tr icot Fredy, Madr id , 
13 Ciudad Rodr igo . 

CAMIONES 14 toneladas, da
r í a carga Madr id para Sala
manca. Escribid a José Alves, 
San Mar t ín del C a s t a ñ a r (Salar 
manca). 3-3 

LA PERDIDA do un dpetí-
mcftío puede ser su ru ina , sa-

SAN LUIS BELTRAN a sus que msted una fotocopia, foto 
socios íes da toda clase de Horna R ú a , 29, reserva ab'io-
c r é d i t o s que necesiten. Visi ten hita. 2-2 
Asade r í a , 5, .lacobo Dray (Sa
lamanca K 

P a s t o a 
SE NECESITAN pastos para 

400 ovejas, hasta 15 ó 30 de 
a b r i l . Ofertas, al s eñor G ó m e z . 
Teléfono 3021. - l - l 

P é r d i d a s 
CERDA EXTRAVIADA, colo

rada, ahigerada la derecha, 

PARADA PARTICULAR. Se 
advierte a los ganaderos que 
el 20 de febrero SÍ' a b r i r á una 
parada en Ciudad Rodr igo , en 
el corral del Cristo, con un 
caballo y tres g a r a ñ o n e s ; en 

igua l ' fecha , otra en Mar t i l l án , 
con un g a r a ñ ó n . Propietar io, 
Nicolás Baz, Ciudad Rodrigo, 

i 3-2 

DR. CRECO. Ci rug ía gen v 
r a l Transfusiones de sangre, 

hendido izquierda, h ie r ro AP Centro autorizado por la 01-
costlllar derecho. Informen recc ión Generai .de Sanidad, 
paradero, Antonio P é r e z . Lo- Tls . 2267 y 2640. C. S. n.0 168 
renza Iglesias, 18, Ciudad Ro
d r i g o . 3-2 CLASES DE LATIN, Bachille

rato y Revál ida , por profesor 
PERDIDA pendiente con pie- especializado. Informes:' Se-

dra azul y piedras blancas a l - - ñ o r Cuesta, L i b r e r í a de N ú ñ s z , | 
rededor. Grat i f icarán su devo- Rüa^ 13 2-1 
'.uciós en Doctor P i ñ u e l a , 2, 

APARATOS de radio ameri. 
canos» cinco Umparas múül-
t ipies , todas ondas, 94 peseta 
memuales. Radio Corona Cali! 
Valencia, 24^ íCeléfona 3tó 
Sal amanea j 

APICULTORES: Ganaréis A 
ñ e r o comprando colmenas mo 
vil istas t ipo "Layens", dode 
130 pesetas. Dir igi rse : : Apio 
la Levantina, Navarrés (Valen' 
ci a ) . 

TABLEROS Okuíme, por las 
dos caras, y chapas, encontra
rá en Almacén Luis Itflftfe. 
Fray Luis de Granada, 25. Te* 
léfono 1266. 

SEGUIMOS liquidando, F 
reforma, zapatos a mitad ^ 
precio. Calzados Blanca Prior 
15, Salamanca 

IMPORTANTE: ¿Lo más útil 
f>n su casa? Un Fckoll . Adquié
ralo en FINTEX, concesionaria 
exclusivo. Corrales de Monro)'. 
6, SaJajnainca. 

SE VENDE un aparato de | 
dio marca "Demes" en l> | 

p r imero , puerta n ú m e r o 9. 

""SIGMA", la máquina de co 
ser de garant ía , solamente 
cuesta cuatro duros sp-manailp* 
María Auxiliadora, 23, 

MAQUINAS PONTO: Las ^ 
verdadera g a r a n t í a solamenie 
en la Casa F1NTEX. Corrales 
de Monroy, 6. Salamanca. 

O f e r t a * 
MAESTROS OBRAS. labrado

r e s » particulares, ¿necesitan 
dinero? Jacobo os facilita has
ta S.QlbO.OOQ pesetas al 4,50. 

Asadería, 5, Salamanca, diez 
a dos. 

HIPOTECAS—Faci l i to cual
quier cantidad sobre rú s t i c a s , 
urbanas, al 4,50 % hasta c in
cuenta año^ . Garantizo r ao l -
d e a , seriedad. discreció-n. 
Frai le , Avenida Mi ra t , 59. 

1 - ! 

ACADiEM | A AGUIRREM0TA.— 
P r e p a r a c i ó n p a r í las p r ó x i m a s 
oposiciones para oficiales del 

PERDIDA pulsera cadena de Cuerpo Técn ico del Banco de 
oro, con des monedas, una de E s p a ñ a y Airxi!lares Adminis-
ellas grabada én esmalte ntv ¡ t rat ivos de )a RBNFE. San Ber-
g ro , trayecto casa de la Caja | nardo, 35. Madr id 5-a-l 
de Ahorros, Pr ior , 6, a ¡a i g l c ^ 
sia de la Clerecía . Se ru_'ga 
devolución en Pr io r , 6-4.°, cen
t ro , donde se g ra t i f i c a r á es
p l é n d i d a m e n t e , por tratarse SE VENDE una m á q u i n a de 
de un recuerdo de fami l i a . Coscr y varios enseres d o m é s 

ticos, ín fonmes , Bar San í s i r 
dro, 

T r a s p a s o » 
VK\ ociriADAMnA * „rr. ^ VENDO postes de ca s t año , al-EN P E N ^ A N D A traspaso i t baia t ens ión ^ 

p e n s i ó n , quince habitaciones. ; para construcció.in> lnformeSj 
muchas dependencias, agua | j o s é AlveSf San Mar t ín ^ C a ¿ 
corriente, b a r a t í s i m o . Vale- i t a ñ a r - 3-3 
r iano Garc ía . Nuestra S e ñ o - I - . ; 

uso, propiedad de HoracH1 
F e r n á n d e z , Informarán 
zones, 25' (Barr 'o c k r ' i 

ra. 57. AVICULTORES. «Cria de po 
~ . 1 " 1 — ¡ H i t o s f ác i lmen te con Supervi 

JUSTO OREJA traspala esta- tán-Lafi, Descuentos a granjas 
blo con buena vivienda, poca según consumo. D r ogue r í í 
renta, entran en la venta tres! Santiago. Corr i l lo , 15. Teléfo-
vacas, todo 38.000. Bares. Pes-• no 2& 14. Salamanca, 
c a d ^ r í a s Ultramarinos. Pana-
derlas. Toda •clase negocios 
Poro Hilera, 15, l - l 

MOTORES gasoil y gasoli
na todas las potencias para 
r iego y usos industriales, 

cha ven í a . Ultramarinos, her- . a \ . . P i n e i r o V Morms, 
mQ"á vivienda^ precio incre í 
ble. Hotel viajeros. 70 camas. 
Gran Tahona'. D r o g u e r í a . Pre
ciosa L i b r e r í a , Varios bares y 
tabernas cen vivienda, p o q u í 
sima renta. Avenida Mi ra t , 59, 

l - l 

Avenida Mira t 61. 

POR CUATRO DUROS semana, 
«es puede us íéd adquirir un 
magníf ico receptor de radio en 
Sigma. Nuevos, variados mo-
delos. María Auxiliadora, 23. 

AVICULTORES. Con - harinas 
PLATO especial por 7 50 ' S ^ ' f 0* 

Huevo fr i to , filete lomo, p i t t c o n m ^ H ^ T * ^ 
tas fri tas, pan v v ino Bar l as c »! e m n te . Droguerta 

VEI^DO báscula de mostral 
Verla y tratar , el tlomln?^ 
lunes, en el Parador & t ¡ 
Antonio. Plaza del J ^ f ^ 

IMPORTANTE FABR7--J¡ í 
dr i l los , provincia Va,lad0l 
imposib le atender, cedo vc'W 
renta o sociedad. lninejOT»| 
condiciones. Grandes^ ^ j ñ 
cios. G o n / á k x Saldan a, ^ 
g ó n , 3. VaJIadolid. 

INCUBADORA, vendo, ca^j 
Jad 2-1 docenas. Para ^ 

tratar, en Aldeatcjada, 
Cándido Cor tés . ^ ^ ^ s 

SE VENDEN 3.154 ^ \ 
cuadrados de terreno 1 ^ 
Puente del Ladrillo, paj ^ 
formes, en la Calzada 
dina, n ú m e r o 15. s 

AVICULTORES. — H ^ifaf''1 
pescado, carne, hucs0' nul^"' 
conchilla, vifoscal. z5 ¡U' ^ 
Vitan-Lafi. Dyna N * L $6* 
^ado bacalao, anillas n prí> 
das, huevos desinfectan^ 9. 
guerla La Cibeles, f 

SE VENDE ¡niP^V1-
negocio fabr icación co 
nos caballero, gran " | e ^ \ 
r í a . autórízacíonf15 a) c 
instalado espléndido P ; 
todo el mobi l i an0 v ^ 
e n o r m e s benencíos- u 
Avenida Mira t , 

POR AUSENCIA, f ^ t a j í 
F á b r i c a Alpargatas. ^ 
pueblo esta P^v',ncl tod3v,> 
m á q u i n a s , produccinnajJe< A 
dida, b a r a t í s i m a . r ' 
nida Mira t , 59. 
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C A M P O S Y M E R C A D O S 

febrero mete • obrero", dice el ref rán 
efecto, en el GamP0 hay bastante acti-

'y- ^ sai¡endo todos 'os pares y tractores a 
v^3" " labor. El mismo d ía de San Blas 

por A N T O N I O ALLUE 
D ü e c t o t dc I * Rori i ta « C £ K E S » 

Especial para «EL ADELANTO»- [ ' ' 
, dice 

feal i^r 5Ü 
labc/r. 

'vjcto " la c i g ü e ñ a v e r á s " por estas a l t i -
íia j0 cual da a entender que el invierno 

^ f ó r a " aunque no ha "f lorado" por la Can-
Cuando los inviernos son inviernos y 

"las cosas a su tiempo, suelen luego de-

«•va 
delari 

fraoe^er ia primavera y el verana No habien-
iar - t i e rnos tampoco hay veranos, dice el 
^ smo castellano, y como ha habido invier-
af0rIes de siuponer que todo venga a su t iem-

interesantes unas 
hi-

Ganaréls i 
olmenas ni'> 
^ens", c 
Irse:: Apico-
arres (Vab 

me, por tó 
as, encentra-
.uis Kie 
lada. 25. Tf-

lidando, p«f 
a mitad * 

blanca Prior 

;Lo más 
kol l . Atlí!"'̂  
concesionaria 
, de Monro)', 

oarato | 
•s»» en 
de Horaíl" 
marán, V 
•o carrlf 
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Ahora en febrero serian 
•acias aunque las pobres aves. zancudas 

flCV un mutis como lo «haceni casi todo los 
C "ernos, volviendo luego m á s tarde, cuando 
^ i e m p ó ^ pone menos frío y t?mpoco es-
e harían unas lluvias, ya que é s t a s l levar ían 
ha5ta la hoz el tempero. Pues, si bien en Cas
tilla todavía no hacen falta aqué l las , en a lgu
nas regiones ser ían ahora muy oportunas, 

en algunas, no »han podido sembrar los 
cereales t a rd íos . 

En Castilla se hace buena labor, aunque a!-
wynos días no se puede madrugar por haber 
exceso de escarcha o estar muy helado el sue
lo pero como ya va suavizando y las m í n i m a s 

discretas, las labores van a gr'an veloci-
La remolacha-falta -¿ún bastante en las 

zonas arcillosas que las heladas no p e r m i t í a n 
entrar a sacar el tubércu lo azucarero, pero 
(a entrega va muy aprisa, y s supone que 
en este- mes ha de quedar toda entregada, y 
en algunas fábr icas afirman qne serán ya po
cos los d í a s que t e n d r á n r ecepc ión . 

ios fabricantes de iharinas han recibido 
las órdenes de entrega de los cupos de! t r i 
mestre, pero como pueden acudir todos a to
das las provincias en las q"e tienen supe ráv i t , 
se ha visto demasiada concurrencia de fabr i 
cantes, y el prorrateo ha dado cantidades muy 
cortas a cada uno. En la fabr icac ión de ha r i 
nas se ha pedido u n á n i m e n t e la l ibertad en ^o 
íuturo para comprar t r i go directamente a . los 
labradores, como siempre se h izo en los mer
cados normales, y vender la harina sin corla-
pisas, en plena l ibertad a base de tasas paní i -
<feras y paneras reguladoras, para evitar lo¿ 
abusos alcistas y bajistas, respectivamente. 
Por ahora, la l ibertad existe en l compra 
pero sólo en el Servicio y a base de prorrah-

teos, al recibirse en las paneras muchos pe
didos. - . 

Los mercados de granos es tán muy finmes, 
h a b i é n d o s e cpsrado en cebada de 3,20 a 3,25 

i saco, en estaciones de or igen, habiendo 
pide a 3,30. Las avenas escasean y 

m^nos que por la cebada, de 

E l c u l t i v o o b l i g a t o r i o 

d e p l a n t a s f o r r a j e r a s 

D e c r e t e d e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a 

ya quien 
se pide poco 

La obligatoriedad d--:! cu ' t i -
vo forrajero en determinadas 
fincas de secano- y iegdri io, ha 
sido regulada por un decreto 
del Minis ter io de A g r i c u l ' u r a . 
La medida tiende a la pro
gresiva n o r m a l i z a c i ó n de la 

3,20 a 3,25. Los centenos se piden ya a- 3 con p r o d u c c i ó n forra jera y a g r í -
saco, pero los viejos, q u é tiene e' Servicio, se 
ceden a menos. Las a'garrobas es tán muy 
f i rmes y escasa, la oferta vendedora de 3,20 
a 3,30 con saco. Yeros hay a 3,10 con saco. 
Lentejas de pienso se ceden a 2,90 con saco. 
El maí;z ya se pide a 4 pesetas con saco en 
An'dalucía, y los guisantes 3'50 en Castilla con 
saco. 

Las pulpas remolacheras se mueven bastan
te influenciadas por la a n i m a c i ó n de los pien
sos. En Castilla de 1,300 a "1.320 y en otros 
sitios en buenas pulpas piden a 1.350 la tone
lada con saco y hasta 1.400 en algunas regio
nes. 

Las garrofas es tán muy firmes, impulsadas 
por la a n i m a c i ó n general, pero el volumen de 
ventas es corto. 

Las patatas es tán animadas, n e g o c i á n d o s e 
con alguna subida. Los salvados e s t á n firmes 
y buscados de 2'25 a 3 p e s é i s, s e g ú n proce
dencias. 
' La paja de legumbres es tá m á s animada, 

Oiperán'dose con alguna subidai La paja blan
ca se sostiene, pero sin subir, porque las cla
ses son medianas. 

El mercado de ganados está encalmado, alT 
gunos mercados flojean y otros parece que 
reaccionan algo. Hay desigualdad y mucha 
i n d e c i s i ó n . La sequ ía que se va prolongando, 
tiene a los prados muertos, y esto hace que 
se note bastante ganado a la venta para des 
hacerse de bocas en las cuadras y apriscos. 
La tón ica general de los mercados es de flo
jedad. El lanar se mantiene sano, a pesar de 
no haber hierba con un índ ice alto de naci
mientos En porcino siguen las abundancias y 
,esto hace que aquel freno que se hab ía nota
do en la baja de porcino cebado, se haya vuel
to a mover con alguna baja de poca conside-
racfób . MDé-'vacuno parece ÍJUO sale mucjho a la 
venta a precios flojos. El lechero se sostiene 
d é b i l m e n t e y se vuelve a decir que la g l o 
sopeda és tá atacando m á s directamente que a 
n inguno al lechero precisamente. 

cola y al aumiento y conserva
ción de la fer t i l idad del sue
lo , -mediante lo? fert i l izantes 
o r g á n i c o s derivados de las es
p e c i e s forrajeras. T a m b i é n 
tiende al aumento de la gana
d e r í a nacional y , por consi-

: g u í e n t e , a la mejora fie la 
'd ie ta a l iment ic ia de los espa

ñ o l e s , dado que la abundan
cia"" de carne r e p e r c u t i r á r n 
los actuales índ ices de consu
mo. 

j En el referido decreto se 
'dispene que las exolcnaCiOnes 
a g r í c o l a s de secano donde se 
cultive a dos hojas o al tercio 
de una ex tens ión superior a 
250 h e c t á r e a s , será obl igato
r i o el cul t ivo de plantas forra
jeras en una superficie que, 
como m á x i m o , s e rá el 25 por 
100 de la hoja que correspon
da dedicar al t r i g o durante el 
a ñ o siguiente. Las cosechas 
f o r r a j e r a s — pr incipalmente 
leguminosas— d e b e r á n S|* 
consumidas en la misma ex
p l o t a c i ó n , salvo en el caso de 
que el cul t ivo excedies,; del 
m í n i m o seña l ado como obl iga
torio." 

En aquellas comarcas o zo
nas en las que se disponga dc 
especies forrajeras adecuadas 
y cuyo empleo e c o n ó m i c o 
pueda garantizarse e n a ñ o s 
normales, d e b e r á sembrarse 
du r a n te el a ñ o ' a g r í c o l a 
1953-54, un tercio de la super 
fície obl igator ia s e ñ a l a d a cu 
mo m í n i m o ; dos tercios al año 
siguiente, y la total idad en el 
de 1955-56, 

En p r i n c i p i o , tanto los fc-
r r a j e s como los es t i é rco les 
producidos h a b r á n de ser con
s u m í des y empleados ín t e 
gramente en la propia finca. 
Sólo en casos excepcionales se 
a u t o r i z a r á el empleo de una 
parte de los mismos en otras 
explotacipnes. 

Las explotaciones de rega
d í o , cuya extensión,s-"1? supe
r io r a 25 h e c t á r e a s y que lle
ven m á ^ de cinco años de 
puesta en r iego, d e b e r á n de
dicar al cult ivo forrajero: un 
m i n i m q del veinte por Jento 
de l a superficie regaoa, que
dando igualmenite- obii^adf.s 
a consumir en e l in tenar de 
de las fincas les forrajes y a 
emplear para sí los es t ié rco les 
obtenidos, salvo dispensa dc 
la Jefatura A g r o n ó m i c a co-
i re^pond lente. 

E l incumpl imiento de las 
disposiciones-, de este decreto, 
s e rá e;bjcto de s anc ión contra 
'os infractores. 

G r u p o p r o v i n c i a l 

S i n d i c a l R e m o l a c h e r o 

G r u p o P r o v i n c i d 

S i n d i c u l R e m o l o d i e r o 

Ha celebrado ses ión ordina
ria la Junta Rectora del GXupo 
p b d i c a i l Remolachero, con 
asistcrucia del Delegado Provin 
tíail de Sindicatos y de los je-
íes locales de los té i lminós mu 
nicipale'5 m á s importantes de 
^capital , al objeto le l iquidar 
la cuenta del ejercicio 1952 y 
confección del presupuesto pa-
ra el presente. 

El señor Delegado Provincial 
J*0 Sindicatos d i r i g i ó unas ipa-
ipas a los reunidos, haciendo 
ver que el Grupo Sindical Re. 
bachero ha de sor el instru
mento adecuado paira la de-
7 ^ de los intereses remola-
•teros efe ja provinc ia , por lo 

^e hay que dotarle de los 
gwicios 
dése 

^loa,ndo que para llevar a 
0 las gtcUr.ncs Í,u^ so le eri 

f p ^ . i hnv que i , ner fr " 
^ manóos que r igen el Cru-
dir/ d0t,,"r ; i ésro rlc los me 

^ ^cesarios . para realizar 

Al 
| g "usnvo t í^n ipo hace merl
os a la disposic ión *de la 
Cat^aci6n N'acional de Sindi 
hrr. las nonmas so-

? ré.gimon 
sales 

la' 
W s ^ r e n c i a do que la 

a debe 

n: ees arios para el 

r ^ 1 ¡ m o n administrat ivo 
Entidades Sindi 

^ COn fondos propios y ha-

h 
d e 

•''miento. 

l l ^ n t a r i 

íes . ' ^ 
do P l ^ f l ^ ' 
io 
ríos. 

ce 
in* 

Frai|e j i 

feia. ] 

Pronunciarse sobre 
la aiportación o 
a que dote al 

nvoto in§res0s Para su 

^ el c 
Pfoc^j ^nar secretario se 
l u i d a c i ^ dar lectura a la li-
^ « w (:ü cuentas de gas-
% 7rcsos del pasado ejer-
^ L { H é ,por 

^cto c a los asistentes. 
n Prosw?Uido sc Confeccionó 

* ^ hr, ' qu? a V*rfí' A^ 
0y O"™* - o u e s i 

^ Sindic'í 
V 

los 

20 do" T. '^^a'- durante el 
lnq "nre f 'as, para e-xa 

;ir'li-(JOs. 
S ^ ' P l i ' m ^ n i o 

» ^ a 0 , , hitada quedaron 
" ' ' ^ n fi, 

' - ÍVIPI nai 
lo-

cargos de tesorero y censor 
del Grupo, don Miguel bel l ido 
del Pozo y don José Mart ín 
Beato, respectivamente. 

El s eño r Presidente del Gru
po hizo patente ante la Junta 
el gnain in t e r é s tonv-oo en los 
asuntos ' remolachero.s por el 
exce len t í s imo s e ñ o r Goberna
dor, a c o r d á n d o s e por unanimi
dad conste en acta la satisfac
ción y agraideicimiento de los 
cultivadores por las gestiones 
realizadas por dicha autor i
dad.. , i- " " i 

Interviene de nuevo el s e ñ e r 
Delegado, para ponerse a dis
pos ic ión de los cultivadores en 
defensa de los intereses del 
Campo, exhortando a los pre
sentas para que apocen a la 
Junta en la defensa de sus in 
tereses.. 

Puso de manifiesto que las 
gestiones encaminadas para lo 
grar la a u t o r i z a c i ó n de la inS 
ta lac ión de una fábr ica azu
carera en nuestra provincia 
espera Uieiguen en un plazo bre 
ve a feliz t é r m i n o . 

No siendo otros los asuntos 
a tratar por el_señor D e l g a d o 
se l evan tó la ses ión en medio 
del mayor entusiasmo 

D r . P r e d a G a 

PUIMON VTORÁIÓN 
. S. ii.c no-

Se pone en conocimiento d'e 
los afiliados a este Grupo Sin
dical Provincial Remolachero, 
que el presupuesto de gastos e 
ingresos, para el ejercicio 1953 
se bai la expuesto en las ofici
nas del Grupo, Avenitia de Mí-
rat, n ú m e r o 10, durante él pla
zo dc quince dias, a pa r t i r ríe 
la publ ioac ión del presente 
anuncio, para ¿fue pueda ser 
examinado por los cultivadores) 
que lo deseen. 

Asiimiímo y por igual p i a z r , 
queda e v^ev.a l.a l i qu idac ión 
de cuentas de! P.'. VC'JÍO pasa-
c/o. — t i P r e l ó e n t e , - E s u b a n 
Sánchez Mar t ín . 

C U L T I V A D O R E S 

SE FABRICAN DE 
BRACOS RIGIDOS Y 
FLEXIBLES, P A11 
TIRO DIRECTO Y 
ELEVADOR HIDRAU

LICO 

SOLICITEN BOLETINES rECNICOS GRATIS 

E J E \ D E L O S C A B A L L E R O S (Zaragoza) 
Próxima inauigxiración de una nueva y moderna factoría 

C.o lorrcc l l las , 37. Zaragoza 
CONSTRUCCIONfES AGRICOLAS AMOOO DESEA A TODOS 

C L I E N T E S Y AMIGOS PROSPERO Y F E L I Z AÑO 195. 
'JS' 

E l M e r c a d o s e m a n a l 

d e L e d r a d a 

L h m é p o d e r o s a m e n t e l a a f e n d ó n l a g r a n 

a f f u e m d a d e f o r a s t e r o s 

P a r a a l i v i a r 
c a t a r r o s , 
d o l o r e s 
d e c o s t a d o , 
d e p e c h o , 
d e e s p a l d a 
y d e 
r í ñ o n e s . 

MARCA REGISTRADA 
Pídase en la cubierta 
de cada Emplasta. 

E á l P L A S T O S 
D E F I E L T R O R O J O D E L 

D r . W I N T E R 

El viernes, Lecrada vivió un 
gran di'ia. Como en d ía de fies
ta' a p a r e c í a n las calles ledra-
o:. ns>u> y es que la inusitada 
a n i m a c i ó n que re inó ayer por 
l a loaalidad, fué exitraordina-
r i a ; por las plazoletas, ;por laé 
calles, por los rincones, se 
veian esparcidos los puestos de 
frutos, ce hortalizas, de bara
t i l los y a los forasteros real i 
zando sus compras, donando 
un cá l ido ambiente de día 
grande. Es indiscutible que 
Ledrada ha logrado alcanzar 
su meta al ver concurrido su 
imercado por los . l u g a r e ñ o s y 
tratantes de otras provincias. 
A Ledrada acuden animosas, 
con la seguridad de encontrar 
en el mercado la res í ipetecida 
para los trabajos a g r í c o l a s , 
para la t r a n s a a c i ó n , o los ú t i 
les y aperos, como t a m b i é n el 
a r t í c u l o de necesidad para los 
usos c a m é s t i c o s . 

Todo ello encuentra el foras
tero el viernes en Ledrada, y 
nos complace y agrada. Aún 
no es tá .lejano el- día q u é , a 
fuerza de sacrificios, los ledra-
denses acometieron la empresa 
de inaugurar su mercado y 

aquella p r a m e s á es hoy i l a mag 
nifica realidad^ que anteayer 
contemplamos. » 

En cuanto al morcado de ga
nados, d i s c u r r i ó con un gran 
soáteni lmlento de precios, y ello 
h izo que los compradores se 
retrajeran, esperando que sus 
cnrnpras pudierain hacerlas en 
precios m á s - asequibles a sus 
eronomi'las. Sin embargo, los 
chacineros realizaron 'numero
sas compras de ganado porci 
no, el cual se vend ió en la to
ta l idad de las roses presenta
das. Los productos de chacine
r í a , a la manera qun nos tie
nen acostumbrados, fueron ob
jeto de p red i l ecc ión por parle 
de los forasteros, r e a l i z á n d o s e 
imoortan/tes «operaciones, espe-
cPm?nte. para Economatos m i -
neroc, miTit?i'-e^ y particulares. 

5-a v ' r ' o n en el ferial m a g n i -
fic.os ejemn'ares d^ ganpd-o va
cuno ,y porcino, los cuajes 11a-
m' i ron p^ ' te iw»me*»te la aten-
c i r n HP los feriantes. 

Vvmns en Le i r i r^n ? numero-
RQ:̂  tranadero" do Sá',aTP?Jt¿? v 
de' 1a> provine''1':; l}|v»Urnf$s, 
rri^ri c o n Jo A\"''pt Cáceres 
Zamora v V-dladolkl. 

E n E s p a ñ a p u e d e m u l t i p l i c a r s e 

p o r s e i s l a c o s e c h a d e m a i z 

E m p l e a n d o s e m i l l a s s e l e c t o s , 

a l g u n a s z o n a s d a r á n h a s t a 

o c h o t o n e l a d a s p o r h e c t á r e a 

S ó l o l o s E s t a d o s U n i d o s n o s 

s u p e r a n e n l a p r o d u c c i ó n d e 

s e m i l l a s h í b r i d a s d e m a í z 

Nos dice D. Vicente Boeeta, eminente investigador de fama mundial 

( D E N U E S T R A R E D A C C I O N E N M A D R I D ) 
Don Vicente Beceta Durán es 

un ilustre ingeniero a g r o n ó -
nomo, cuyo renombre como i n " 
vestigador rebasa los l ími tes 
nacionales. En reuniones y con 
gresos nacionales e internacio
nales de Genét ica y Zootecnia, 
su autoridad es bien conocida. 
El informe que p r e s e n t ó el pa
sado a ñ o , en Z u r i r h , con mo
tivo de la V 'Reunión Interna- , 
cional de m a í c e s h í b r i d o s , con-, 
vocada por la " O r g a n i z a c i ó n } 
de las Naciones Unidas, para 
la Ali imentación y Agr i cu l tu -
na" íF . A. C ) , l lamó pedero-
siamiente la a t e n a i ó n . Las ala
banzas que de iél se han hecho, 
entre otras personal i da-des por 
é l ilustre profesor Rudorf, D i -
roc torde l Inst i tuto Nacional dd 
Investigaciones y Experimen
tac ión Agr íco la de Alemania, y 
el inteités mostrado por M. T. 
Jenkin-, eminente a g r ó n o m o 
c-pecialista, de los Estados Uní 
dos, en visi tar detenidamente 
los trabajos seilectívos que en 
ma íce s realiza, icn el Congreso 
de -Cereal icul tu ra de Madr id , 
reve'an el extraordinario c r éd i 
to de q u é goza en los medios 
algip'íaoláS del extranjero este 
ilustre generista, honra y prez 
dc la a g r o n o m í a .hispana. 

Lleva realizada don Vicente 
Beceta, desde hace diez a ñ o s , 
una formidable y perseverante 
labor de estudios y experiimen
tes sobre h íd r i cos au tóc tonos 
de mmiz en los campos 'que 
aquel Centro tiene en Alcalá de 
Henares dependientes, del Ins
t i tu to Nacional de Invest igado 
nes A g r o n ó m i c a s y en les de 
los ..Servicios Agr í co l a s de la 
D i p u t r c i ó n de .Madrid. 

Ahora matcha a Lisboa, para 
tomar oairte como rr.precentan-
te de E s p a ñ a en la VI Reun ión 
Ihternaicional de Híbr idos de 
Matiz', or^lanizada por la F.A.C, 
que del 9 al 15 'de febrero va 
a celebrarse en la capital por
tuguesa. 

Ccn los lúbr idos del m a i z se 
han obtenido en N o r t e a m é r i c a 
resultados sorprrudentes. Es-o 
susci tó hac; a l g ú n tiempo un 
gran i n t e r é s es los agricultores 
de otros p a í s e s , E s p a ñ a rn t re 
ellos, ya que el empleo de se
millas seleccicmadas es inapór-
t a n t H m o por ocasionar un 
drorme incremento en la cose
cha. 

—"Los aumentos de produc
ción conseguidos con ellas son 
extraoildinarios" —nos dice el 
br i l lante a igrónomo e s p ü ñ o ' — . 
En Sueciá se ha incrementado 
un 25 ppr 100 la cosecha de 
cereales ( t r i g o , cebada, avena 
centeno). En Alamania, en un 
cuarto de s ig lo —de 1913 a 
1938—, un 33 por .100, y en 
I ta l ia , por lo que al t r i g o res
pecta, estiman ío^ t écn icos que 
la "buena semilla" ha acretcn-
tado en m á s de un 50 por 100 
la p r o d u c c i ó n , revolución mf*-
yor que la provocada por los 
abono»:-, iminerales en el s iglo 
pasado. 

Por lo q u é al m a í z se refie-
reí—añade el s eñor Bccetai—, 
'os aumentos logrados con las 
llamadas " emillas h 'b r idas"a l 
canzan c a t e g o r í a excepcional. 
En Esp&ña, en ciertas zonas 
muy favorables para este cul-
tívor puede llegarse a recolec
tar 8.000 'kilos por hec tá rea y 
aún m á s con determinadas va
riedades. 

— ¡Eco ya abre grandes pers
pectivas! 

—Como on F^o-aña se dedi
can una« 450.000 h e c t á r e a s al 
cult ivo del ma/(z, con un ren-
dvmfento medio, hov de 1.400 
k i l rg ro ímos por h e ^ á r e a , tiene 
nue t ro r>aís un r'éficit in ic ia l 
máx"mo auo poe t amos ps.fvnvar 
en unos tres millones de quin-

t í 

LÍNEA PURA: 
Es la variedad de maiz 

muy h o m o g é n e a y estable, 
de f ó r m u l a hereditaria 
muy purificada. Se consi
gue d e s p u é s d e varios 
a ñ e s de obl igar a que ca
da planta de m a í z se" fe
cunde a sí misma. 

HIBRIDO SENCILLO: 
Es el producto obtenido 

de cruzar dos l íneas pu
ras. ' -

• HÍDRIDO DOBLE 
Es el resultado del cru

zamiento entre dos h i d r i -
ĴS sencillos. 

tales. Si se importaran lodos, 
cos ta r í a anualmenio unos 600 
millones de pesetas. La siem
bra general de m a í z h í b r i d o 
nos l i b e r a r í a sin aumentar el 
á r e a de cultivo, de es+a pero-
,sa serWdumbre. De aqut el 
giran in t e r é s del empleo regu
lar de "semillas h í b r i d a s " , 
pues no sólo se l o g r a r í a la au-
ta'rquCia en el m a í z , sino tam
bién exportar dichas semillas a 
pa í se s que no disponen de c l i 
mas adecuados paira su obten
c ión . 

—'¿E s e incremento de la 
p roducc ión de m a í z puede ser 
general en España? 

—No todos los h íb r idos pro
ducen ' icn cualquier lugar ¡os 
excepcionales aumentos de que 
haiblcimos, pues el "medio" al
t i t u d , c l ima , suelo, época de 
siembra, etc.) , de l imi ta el á r e a 
de cult ivo de cada uno. H&brá 
tantas m á s probabilidades de 
éx i to dc obtener un buen " h í 
b r i d o " para una . r eg ión deter
minada, cuanto mayor sea el 
n ú m e r o de "lineas puras* que 
se posea, entresacadas de vâ -
riedades de p o l i n i z a c i ó n l i b r e 
usuales en aquella r e g i ó n . To
da nación que posea " l í nea s 
puras" a u t ó c t o n a s t e n d r á , 
pues, mayores posibilidades de 
conseguir semillas " h í b r i d a s " 
propias y adecuadas para las 
m á s diversas zonas de la 
misma. 

—¿Exis ten ya estas pos ib i l i -
diac'es en E s p a ñ a ? 

—Desde luqgo, pues el Cen
tro de Cerealicultura de E s p a ñ a 
in ic ió desde el p r imer momen
to — 1943— la delicada tarea 
de desdoblar en "lineáis pu
ras" e l rn^yor n ú m e r o posible 
de variedades cíe p o l i n i z a c i ó n 
l ibre o usuales entre nuestros 
agricultores, operando con 193 
de estas variedades, de las que 
m á ^ -de un centenar son espa
ñ o l a - . Ha conseguido ya varios 
centenares d e esta clase de 
"estirpes" garantizadas en pu
reza, ¡y hav 400 en avjanzado 
estado de o b s e r v a c i ó n . 

Rea'm^nte, ron' tan satisfac
torios los resultados obtenidos, 
que el Insti tuto Nacional de 
Investigaciones" A g r o n ó m i c a s 
puede tener la' s a t i s facc ión de 
afirmar que nuestra Patria es 
el pa í s europeo qu - co b a l ' i 

en s i tuac ión m á s ventajosa p a 
ra trabajar es g ran escala con 
"1 ü n e a s pura^" au tóc tonas» 
siendo a este respecto- ú n i c a 
mente superado por N o r t e a m é 
rica. 

En la actual c a m p a ñ a se ha 
conseguido m á s de 300 h í b r i 
dos au tóc tonos , 108 de los cua
les son dobles. Otro mot ivo de 
sa t is facción para nuestro Ins
t i tu to es el resultado, verclade-
ramente sorprendente, que es
tán dando algunos de los h -
bridqs sencillos obtenidos el 
pasado año. 

.—'¿El Inst i tuto Nacional de 
Investigaciones A g r o n ó m i c a s 
proóiuce en giran tscala esta cía 
se de h íb r idos? 

—No, el papel de nuestro 
Insti tuto se l i m i t a , hoy por 
hoy, 'sólo a la pu r i f i cac ión de 
estirpe-, estudio de capaaidad 
combinatoria de las mismats y 
" p r o d u c c i ó n " de h íb r idoa sen-
cülos y dobles, en plan expe
r imental . La fase de ob t enc ión 
cemerrial do semilla "W.bridu" 
se halla en manos de sociedar
des rigurosamente inspecciona 
d t - per el Inst i tuto Nacional, 
para la m u l t i p l i c a c i ó n de se
m i l l a : selectas, que es quien 
autoriza la venta y p r o p ^ a n 
da de las mismas por cierto 
que es re jlusticiéi hacer resal
tar e l proel dcsempe 'ñado por 
este Inst i tuto al in ic ia r en 
1949 los ensayo? en E s p a ñ a de 
máices h íbr idos americanos, 
pnoplorciorados por ln; decidida 
ge s t i ón del Agregado A g r ó n o 
mo en los Estados Unidos don 
Miguel Echeg^raiy, hoy d í a pre 
sidente de nuestro Inst i tuto Na 
cional d^ Inve-stigriciones Agro 
nürnicas . 

—'¿Dispone de' medios bas
tantes para su tarea? 

—Los medios con que ha con 
í ado el Centro de Cerealicultu
ra de Madr id , aunante los p r i 
mearos años , fueron l i m i t a t l si
mes. Poro comprobada la' Lv 
bor llevada a cabo con la se
lección y el ext raordinar io i n 
te rés que encierran estos tra
bajos, ha* ido consiguiendo 
dotaciones tm-ás amplias. Débe
los recordar con agradecimien 
to la desinteresa tía; ayuda pres
tada a estas investigaciones 
por los Servicios Agr íco las de 
la Dipu tac ión- Provincia l de 
Madrid y Izi co l abo rac ión de la 
Dipu tac ión asturiana. 

i — a h o r a , ¿ r m p l i a r á su la
bor el Ins t i tu í i> 

—Contando con el in t e ré s 
demostrado por el min i s t ro de 
Agricultuna, s eñor Cavestany, 
que sigue muy de cerca los 
t ra b-i ios selectivos realizados 
en Alcalá de Henares y con el 
incondicional apoyo que para 
incrementar estos estudios es
tá decidido ? pjrestar tanto el 
Director del Centro, s e ñ o r Sil
va, cerno nuestro Presidente, 
señor Edhegaray, creamos que 
muy en breve se t e r m i n a r á do 
dotar a estos trabajos de los 
medios nf,fcesa,'ios para rema
tar l.a obra iniciada hace once 
a ñ o s . 

ENRIQUE. DEL CAMPO 
Ingeniero A g r ó n o m o 

H E R N I A D O S 
Ninguna hernia molesta, crece, n i pel igra , c o n t e n i é h d o l a 
eficazmente ccn el moderno aparato HERNIUS AUTOMA
TICO, el m á s perfecto, m i n ú s c u l o , cómodo y preciso, 'que 
sin tirantes; peso ni presiones se lleva sin notarse. 

C. C. S. 13.500). 
el sábado, día 14 del 
corrien e, de diez a una. 

En el CONSULTORIO del Dr. SERVIA, Prado, 4. 
Qabinete Ortopédico . 
Rambla C a t a l u ñ i . 34. B « i u t l « M 

V I S I T A E N S A U M I N C A 

H e r n l u s 

GRAN VÍA - B E r ú . " ; 

IA las 12. Matinal >a- t 

IMHTÜÍW OE JliüH LÜC11S (Toier .a .) 
A las 4,3o. Especial 
Aventuras de Juan Lucas 
y EL DERECHO OE NACER 
7 45 y l t . 5 .0 día de triunfo 

4,30, 7,45 
y U . C O L I S E U M 

Estreno del grandioso drama de espio
na ie, con la 'bellisimn MARTA T O R E N 

v ;1//IC DON A L C A R E Y 

E L S U B M A R I N O 

F A N T A S M A (Td^ad») 

L I C E O 4 v 7,30 
•PROGRAMA D O B L E 

LA SEPULTADA ViVA 
y MIRANDA (No tidM.) 
A las 11 

LA SEPULTADA VIVA 

Jorge Mistral -
(A uto) 

Clorit Man'n 
•ada mayores) 

Mañana se despachan las localidades para el grandioso espec
táculo eucahezado ron 

PEPE PIHTO-MERCEDES VECINO-LOS CADITÍNOS, e tc . 
""""Estos teatros estardn perfumados por EMILIA-ANTONIO 

G r o n T e a t r o B R E T O N 

A las 5, 7,45 y 11 
L a pel ícula que triunfó 
en su E S T R E N O 

C A D A V I D A 

E S U N M U N D O 
T r e s p e l í c u l a s en una ." 
U n a p e l í c u l a que no o l v i d a r á 
f á c i l m e n t e . ( T o l e r a d a ) 

T&RAMONA Desde las 4,30 
E l más espectacular progra

ma de la temporada 

H A M L E T 
Por Sir Lanrence Olivíer, y 

H U P R H E Y B O G A R T 
(Autorizadas mayores) 

T\.ns tpaiyn* cvtnvñit hd'fnmnflns pw EMTLT4 ANTONIO 

C i n e m a SALAMANCA IMS. GRAN MATINAL -
con 1. deliciosa película N I Ñ E R A M O D E R N A 
5, 7,45 y 11. Exito de la grandiosa película FOX 

m i d 
TYKA'.XL: P O W E R y " P A T R I C I A N H A I . ( T o l e r a d a s ) 

Dt: 4 a 1 nuche. E.\lraoi dinai io éxito 

M O R E N A Y P E L I G R O S A y O T E L O 
(No toleradas) 



N o t a s d e S o c i e d a d 

A i s ! 

I Sa l i ó para Alicante don Je-1 Por su natural bondad, su bogamos a los lectores eleven 
naro Gómez Allende. [sencillez y afabilidad y tantas | al Al t ís imo una orac ión por el 
fcüERiCUÍOS dG Iimpieza cn DR0-(cualidades como caracteriza- eterno descanso del alma de 

i w S ÊĈ* J s ^ , . t!an a tan cristiana señora , s u ' d o ñ a Maria^ de los Desampara-Liego de Madrid don Luis _ 
Ramo Real, 

Bolsas de goma, FARMACIAS , 
t V DROGUERIAS • RECIO. i tantos y tantos amigos como 

R e g r e s ó de Burgos dón A l - a todos los £uyOS cstirrian muy 
fredo Casas Agui lar . 

ha sido sen t i d í s ima e j dos Vicente Díaz de Bermú-
infinitos los testimonios de dez de Castro 

' ANIVERSARIO 
Se cumple hoy el p r imer 

aniversario d e l fallecimiento, 
en Barruccopardo, de la seño
ra doña Agustiria Hernán CÍL-Z 
García , (viuda de don Andrés 
Blanca), e s t i m a d í s i m a en aque 
!la localidad. 

Sus c r i s t Í E n o s sentimientos, 

de veras y entre los que se 
cuenta nuestro estimado co-

ENLACE PEDRAZ-CALVO r ^ p o n s a l en aquJ la local i-
€1 pasado día 5, y en San- dadj h i jo de la finada, 

i i l l ana do] Mar (Santander) ,! T a m b i é n a t ravés de estas 
so ce lebró el enlace mat r imo- lineas hacemos expres ión de 
m a l de a s eño r i t a María de nuestro p é s a l e c a r i ñ o s o y 
tes Míercedes Calvo Llanos y sinGcr0 a sus desconsolados h i - su natL,ral „ o n d a d v sencillez 

^ z T h o ^ ^ ^ M ^ r r T ÍCS' d0ña Ana Mar ía ' dCña vida, sus destacadas vir tu^ 
voz abogado d e l i lustre Colé- Máx ima , don Buenaventura dc , la hicieron • merecer el 
g i o de Salamanca i fcoiresn-nsal d - El ADFLAN ' la hiciCTOn -merecer el 

l a cp remmin u*,* i ,wJr ' <C01 resP-nsal a - ^ A U t L A , N - aprccio de infinidad de perso-
La ceremonia tuv'o lugar en T0) y don Angcl Sánchez Ra

ja. Colegiata de Santillana, mog; H¡J03 POIITICOS) DCN AN. 
haaendo los contrayentes su tonio Carci doña Manuela 
entrada en . el templo, dando Cela,dor y doña Maria Francis. 

ca" Sánchez ; nietos, sobrinos el brazo ia novia a su padre 
y padrino, don Saturnino Cal
v o Br iz , y el novio a su ma
dre y madr ina , d o ñ a Mar í a 
Es tévez , viuda de Pedraz. 
' Bendi jo la sagrada unión el 
reverendo don Francisco Odrio-
zola Argos, de la Universidad 

y d e m á s f ami l i a . -
— A primeras horas de la 

miadrugada do hoy ha falleci
do, en nuestra ciudad, la ex
ce len t í s ima señora d o ñ a Ma
ría de los Desamparados V i -

Pont iHcía de Comillas p r i m o ccnte Diaz de B e r m ú d e z de 
de la novia, el Cual con cá l i - Castr0. vizcondesa de Revilla 
das y elocuentes palabras, pu- (de la C o n g r e g a c i ó n Mariana 
sa de manifiesto a 'os despo- i,e Antiguas Alumnas del Colc-
Sados las gracias del Sacra- %l0 de las tsc'avas del Sagra- ^ TRAVAi Manto cerrado negro, 

do Corazón de Jesús y de los ' 

ñ a s , que al recordarla hoy 
s ient :n renovarse el profundo 
sentimiento que su muerte 
causó . 

Reciban la r e i t e r a c i ó n de 
nuestro m á s sincero p é s a m e 
sus hijos, don Jo^é Mar ía , don 
Alfonso, don Juan Manuel, don 
Francisco, don Santiago y do
ña Agustina; hijas p o l í t i c a s , 
defia María de la Paiz Muela, 
doña Mar ía Romero y d o ñ a 
Felisa Bravo; hermanos, doiña 
Rita, don José Mar ía y d o ñ a 
Margar i t a ; hermanos poli l i 
eos, don Mantel Blanco, "o-
ña Margari ta Sevillano y d o ñ a 
Elena Gi l ; nietos, sobrinos y 
d e m á s parientes, i 

T E M A S M U N I C I P A L E S 

l e í 

P o r V I C T O R H . P E Ñ A 

F I C H A S S A L M A N T I N A S 

c u e l e s e r a n l o s u n i f o r m e s d e Í e s 

c o l e g i e s s a l m a n t i n o s ? 
(Conciusión.) ¡ te): Manto negro cerrado y 

ORDEN MILITAR D E C A L A - . b e c a l o m i s j r i o . 
SAVTA MARIA MAGDALENA: 

• y V I 
"La pos ib i l idad de r e a l i z a c i ó n de todos 

- ios servicios (ntónlmos n o s - d a r á el índice 
' imás elocuente de lai v iab i l idad ,de cada Mu-
' n í c i p i ó , supuesto, remetimos, que el IcgL.-

ladox lo doto con medios e c o n ó m i c o s sufi-
' dente ," . (Gallego & u n n ) . 

Tiene España m á s d i 8.00a Municipios menores de 5.000 
habitantes; esto es, nada míenos que ¡ei noventa por ciento de 
ios que componen la to ta l idad del ipais. De t i los , unos 5.00. 
t ienen menos ce m i l á.ima.. Es ¡preciso ¡tener cuenta tam
b i é n el c a r á c t e r rural d¡¿) los misimos, lo que quiere decir qu. 
capacidad econemica i/adica en la riqueza l ú . t i c a y pecuaria. 

El min is t ro de la C c b e r n a c i ó n , cuando ¡presentaba a las 
Cortes la Ley de Bases de R é g i m e n Local , d i j o asi: "La Es
p a ñ a señe ra ee encuentra. Ittajmibién en los (millares de villas y 
aldeas humilr es, qu para i todo e s p í r i t u sensible, a la falta 
de lo ' necesario, est imula el deseo de su c o r r e c c i ó n im-jor ; . , \ 

Si, pues, los pequ-.ños imiumicipíai constituyen t a m b i é n la 
L í p a ñ a s e ñ e r a , es p r ec i s é acudir en su auxi l io , , para que ipue-, 
dan v i v i r deeorc^mente y para que los Ayuntamientos pue
dan a la v :z cumpl i r los servicios •mánirnos que les es tán r n -
cement í ados . Es nocc-iaino que el Munic ip io rural rehabil i te 
su p r i m i t i v a grandeza y su secular prestf.gio. Y esto ha de 

« 

¡ S e o c a b ó e l 

A F E I T A D O » ! 

m e n t ó y los pilares en qu 
'deben de fundar el hogar cris- P ^ e s Je su í t a s , presidenta do 
t i ano que van a const i tuir . la P r o p a g a c i ó n de la Fe de la 

Por de l egac ión actuó de Parroquia de Sanc t i -Sp í r i t u s , 
juez el de Lcdesma don Je- ia Junta de San Antonio de 
sus Porras de 'a Mata, f irman- padua y del Apostolado de. la 
do el acta ma t r imonia l los se- Oración, ' ierclar ia «fel Carmen 
ñ o r e s don Juan Llanos, don do Abajo), derpufe de recibir 
Eulogio Calvo, don Venancio '03 auxilios espirituales. 
Odriozola y don Rafael Calvo, Era la finada una excelente 
por parte do la nov'ia, y por dama, que c o n s a g r ó su vid?, 
Ia de! novio, su hermano don P;)r c-ntero a l cuidado de su 
Sant i rgo Pedraz Es tévez , don h gar y a la p r á c t i c a de toda 
José1 Regalado, don Antonio cla,!*i de virtudes cristianas, 
Aguilar , don Francisco Rebo- Par 'o que se gano el aprecio 
l io y don Celestino F e r n á n d e z , y cons iderac ión de cuantías 

Concluido el acto rel igioso Personas la trataron en vida, 
se s i rvió a los invitados un Su prest igio y su fama alean-
lunch en el Parador Nacional zaron tal medida en nuestra 
de Turi5mo de Santillana "Gi l c.-udad, que hicieron de su 
Blas". A con t i nuac ión los as ís - persona a'go consustancial con 
tentes se trasladaron a Santan- _ la bondad, la caridad y el sa-
der. . ; í crificíO-

El nuevo ma t r imonio salió ' No dudamos,, por tanto, que 
en viaje do novios para dis- la noticia de su muerte r.JU-
tintas poblaciones del este y ' sará profunda impres ión 'en 
sur 'de la P e n í n s u l a . ¡ a m p l í s i m o s sectores salmantL 

Reciban, tanto ellos como nos, donde era respetada y 
sus familiares, nuestra m á s considerada como una de las 
entusiasla fe l ic i tac ión, desean- m á s re'evantes figuras locales, 
doles las mayores venturas y | Reciban, pues, la expres ión 
prosperidedes en huevo es¿ de nuestro m á s sincero pésa-
tac}o^ " rne) su esposo, el excclentlsi-

FALLEClMlENTOíí j mo señor don Luis Bermu;';./. 
A los setenta y siete años de Castro (vizconde de Revi-

de edad, y confort- "o su es- hijos. Marra de la Encar-
p i r i t u con los auxilios de la nación, Mar ía d^ los Desam-
R e l l g l ó n , falleció ayer en Ma- parados, Juan, Isabel, Luis, 
cotera la s e ñ e r a doña Teresa j María- Do!ores, José y María 
Ramos Garcia, bondadosa da-1 del Patrocinio; hermanos, don 
ma, cuyo recuerdo será vene-, Alvaro y don Mariano; herma-
rado con el mayor afecto por nos politices, t íos y d e m á s fa-
cuantas porsomas la t ra taron. 1 mil iares , al mismo tiempo que 

Kr¿-.ó ^ r > no puede s .r de o t ra manera que, roforzando, v igor izan-m-jceja o beca del mismo co- Manto cerrado pardo y beca . . . . . 
do yu-5 nac í encías. 

k r , con U cruz encarnada .de verde. 
¡a Ord <n. I SANTA MARIA DE LAS N i E 

Hay Heilmandades localics que manejan ¡y disponen, y ad-

5AVTA CRUZ DE R I V M : VES: Niños de la doctrina- ro- min i s t r an , mayor efectivo que sus propios Ayuntamienios. 

Manió pardo" cerrado y beca P^n P&t'dO, 
negra. | SAN MIGUEL: "Los lindos", 

CONCEPCION DE TEOLOGOS: con m a n i ó azul y beca grana. 
Manto blanco cerrado y beca be-aa grana, 
a z u l ! $AN MIELAN: Manto pardo 

CONCFPC I ON DE NIÑOS oscuro y ttíca co'or pasa. 
HUEREANOS: Manto blanco'sin S A \ T A MARIA DE LOS E S -
bcnele ni bzca; en 1790 se pu- CU DE ROS: Amarillo escotado y 
sieron beca azul y bonete. j tí-na morada. 

DE Í\A ORDEN. MILITAR DE i S 'NTA MARIA DE LOS AN-
MALTA: Manto cerrado con be- GE L E S : Mentó pardo escolado 
ca o mucsta negras y ¡a cruz | y beca pateada, 
blanca de la O.den. No es ésta la lista completa 

SANTA MARIA (Monte Olive- de Co'cgios. Había m á s y mu
cha-, Ordenes religiosas cuyos 

c e r v i c i o J O 
monjes eran alumnos univers.i-, 
tario:. 

IVg-unos de nuestros Colegios 
tonian una especie de mascota. 
Asi, el de San Pedro y S i n 
Pzblo tenia un perro; ei de 

El p r ó x i m o martes, día 10, Cuenca, una osa; e4 de Ovte-
t e n ó r á lugar la clase de Serví-1 (j0j un hueso de ballena. E l de 
cío Social Universitario, a las ' san Bartolomé 'sol ía l e m r un 
7,45, en' el Hogar Femenino del "tobo"... 
S. E. U. 

J o s é A n g e l S E R V I A 
Médico Puericultor. Enfermedades 
dé la infancia. Rayos X . Cónsul!^ 
a la una. Prado, 4. C. S. n.e ft4 

TITULO DE DEÍ.INEANTE 

12142 MADRID 
la moderna industria necesita 
técnicos ospocializados. Usted 
puede serlo en poco tiempo estu
diando por corroapondencia 
en su propia casa t-

rtDA roiXCTo ausrvADO GBATTS 

J . B E L L I D O 
PIEL, SIFILIS Y VENEREO 

Consulta a las 12 y a las 7 
Antonio Espinosa, 10 (Esquina 
General Sanjurjo. Teléfono 2140 

(C. S. 11) 

De en fon ees és es.te cantar: 
"Cada mayor colegio 

tiene su cesa, 
"Oviedo" tiene el "hueso", 
"Cuenca", la "osa". 

A. G. 

( .envíen . i qu? é tos tengan ajg'o m á s que conservar y adminis
trar, que su propio nombre. 

Por eso estimamos que so impone ,ya la reforma a fondo 
del Reglamento de Haciendas, recientemente promulgado, con 
vistas a la real idad, ,a las necesidades y a las c a r a c t e r í s t i c a s 
de cada Municipio . Porque el R c g l r m .nto v igen t : , ya lo he
mos dicho antes, no resuelve el problema de las H&chndas ru-
rales. Favorece gran. ' mente, eso si,- a los gra.ndes Municipius, 
es decir, a los que llevan la c las i f icac ión cíe urbanos. 

Todas las entidades corporativas y legalmente constituidas, 
defiencJ n sus intereses colectivos y celebran sus asambleas. 
Un ejemplo: las Hermanea ees y los Sindicatos. 

Por eso creo que nisda se o p o n d r í a a que los Ayuntamicn-
n s rurales, dentro del m á x i m o respeto y del mayor acata
miento a los poderes púb l i cos , celebraran sus asambleas, ex-
penier.do m s i t uac ión y sus anhelos, y elovand* a la superio
ridad las cGr.clu.sior.e,s pertinentes. ' 

Hemos hecho un bosquejio, muy l igero y superficial, com
parado con la trascendencia y la realidad del tema, de la d i 
fícil s i tuac ión económica por que atraviesan las Haciendas lo
cales. Y lo hemos hecho con el noble de^zeo de que nuestras 
modestas sug. rencias sirvan para remediar la s i t uac ión de las 
Corporaciones lecales. J > ' _ 

Mo ignoramos que q u i z á prediquomos en desierto, pero nos 
parece tEimbién oportuno recordar las frases tííe Maquiev (lo: 
"Calumnia que algo queda." 

Y damos por terminad o, per ahora , nuestro traba: w , repi-
tienCíD que el problema' objeto d i nuestro comentario debe 
resolverse con sinceridad y con e n e r g í a . 

Y cen urgencia, porquo no admito grandes á s p e r a s . 

Madrid .—El Consejo de m i 
nistros ha aprobado ayer una 
orden de Gobt r n a c i ü n , que pu
b l i ca rá m a ñ a n a el " B o l e t í n 
Oficial del EstadV, en ta que. 
según nues t r» referencia, se 
•ecunrda el cumpl imien to de 
los a r t í cu los del Regitim; nto 
Taurino vigente, que se n fie-
ren a la edad, peso y defensas 
del ganado de l i d i a , y so anu
la la Orden-Circular de abr i l 
de 1942. 

Se hace m á s h i n c a p i é cn 
cuanto al llamado '-'afeltaeo" 
de los toros, y se e'stabiec-n 
sancione; para- los que i n f r i n 
jan los expresaoos. ' a r t í cu los , 
i nc luyéndose en la responsabi
lidad a ganaderos, toreros y 
empresarios de plazas de to
ros. 

En la pr imera ifalta, la san-
ianc.-:ón s.erá de 10000 pesetas 
por toro despuntado, y en la 
reinciconcia, se establecen san
ciones m á c graves, l l egándose 
a la p r o h i b i c i ó n de l id i a r to-
roe del ganadero sancionado, 
de p roh ib i r la a c tuac ión del 
torero y de no pr>nmitir a la 
empresa dar e s p e c t á c u l o s . 

La sanc ión se entiende para 
lodos ellos p'^r un determinado 
periodo de t iempo, que vatri 
s^gún se trate de empres 
rero o ganadero. (Logo; . ) 

to-

a l lado de 11 
« A I p a r g a t e r i 
M é j i c o . — E I U0> 

M ^ í a Martoron ' ^ j 
h 0 l en para ^ 

umon ^ ^ c u a d r i l f : P % . 
apoderado; poro c,ó nd V dpJ 
mos emprenderán 05 
piies Mar tord l no 

m 

E l S e 

d i o ( 

a su b a t u i ^ í ^ 
pargater i ic" , h L m 
Plaza de. Moreiia ^ ^ 

mejore. La cU cisión l ! * 
da español ha sido T ^ 
giada. (Efe.) nui i 

n 
E l í e s t i v a l de! 

x i m o domiiigorcv 

T a m a m e s 
A falta de la a d q u i ^ 

firmo de los novillos 

última^' 
d-1 magnífico 

decirse que está "H-l P.Uei-
cartel "•«^niuco feSt¡; 
taurino que a beneficiad? 
Sociedad Obrera de ^ 

M i l e r a I ü i i 
APARATO DIGESTIVO 

MEDICINA y CIRUGIA de es lóma 
gfo, intestinos, hígado y páncreas . 
Rayos X . Consulta de 10 a 2 

ORAN VIA, 7. Teléfono 1006 
tC. S. 191.) 

R A M O N L E D E S M A 
Enfcrmodarics de la Ififanria. 
Rayo.s X. Consuitla a las doce. 
J . A, P. de Rivera. 25-27. T . 1684 

C. S. n.o 42. , •. 

G R A N D E S F E R I A S D i F E B R E R O 

L o s d í t i s 1 2 y 1 3 , d e g a n o d o 

L o s d í a s 1 4 y 1 5 , d e l o s f a m o s o s 

G A R A Ñ O N E S L E O N E S ! 

o 

MOQTEDO £AJA PALILLO 
no m m l 

ÍAZON COPADO 

7 
püENTf LOZA 

'SAICSO FCüTE&O 
CGlSTAL 

f TALUDO ffbWllO P m m m TAiüK YAilTD UCO 

DOS MAGNIFICOS FOÜ.ET03 
SOBRE.LA OBRA DE 

EVA PERON 

Como pós tu rno homenaje a 
la que fué su pr imera dama, 

| el periodismo argentino ha 
1 t íd i tado dos e ipiéndidos y ar

tísticos folletos, en los que so 
recoge lals p r i n c i p a k s caracte
r í s t i c a s de la intensa y protu
sa vida ce d o ñ a Eva Duarte de 
P e r ó n , esposa ilustre d<-l p r i 
mor magistrado de la Repúbl i 
ca Argen t ina . 

Sus p á g i n a s , minuc iosamenUí 
cuidadas desde el punto de vis 
ta t i-pcgráfico y ar t is l ico, re
cosen un abundante y sugesti
vo mate r ia l g rá f i co , con las 
principabas facetas de esa ac
t iv idad que la finada d e s p l a z ó 
en vida~ en f nvor de las clases 
humildes y menesterosas de su 
Patria. v 1 

Uno de los folletos está de 
dicado, ín tegrEimonte , a reco
ger el mandato y la herencia 
contenida cn el ú l t imo mensa^ 
]v enviado por doña Eva Duat 
te á sus "descamisaldos" y ai 
pueblo argent ino en general. 
Hl otro establece m i n u c i o í á y 
fo tqg rá f i camen te la rempartt-
ción entre la intensa labor 
desplegada por la finada en ta 
SDcrctrifia de Trabajo y laque 
actualmente desarrolla su espo
so, don Ju-m Demingo P e r ó n , 

Los dos folletos, yal lo deci
mos, constituyen un alarde 
ed í t e r i a l del m á s alto exponen-
10 técn ico y fus p á g i n a s , en 
elegante iy r ico papel "con
ché son, a la par qu;1 un re
galo pait̂ a la vista, un su^fe-
i^ntí? rertierdo de la fi-sfura. la 
obra y la personalidad de e^ta 
^ran mujer del fMgl'n XX: doña 
Eva Duarte de Pe rón . 

Dr. PRIETO A GUIRRE 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y 

MENTALES 
Ex-Jefa de Psicoterapia del Servicio del 
profesor Vellejo Néjer». Del Departa-
ÍJ,e.nÍPcd* 'nvestí^acioTies Psiquiátricas 
aei ^ de l C, Confiulia de II a 1 v da 5 
n ' VAZOtlEZ CLONADO nVmW l 

E l d í a de S a n J o s é , 

e n B a r c e l o n a 
Barcelona.;—El cartel de la 

Corrida que a beneficio de les 
h i é r f a n o s del E jé rc i t o se da
rá en la plaza de Barcelona 
e l 19 de marzo ha ejuedado 
ul t imado. 

L i d i a r á n seis toros de Cas
t i l l o de Migares los diestros 
Antonio Bienvenida, Calerito 
y Posada. (Logos.)' 

H a b r á c o r r i d a s de 

t o r o s e n C u b a 
La Hab?.::ar—De fuente fide-

ti gna se asegura que en bre
ve se p r b l i c a r á un decrcto-
ley derogando la orden de 
proh i t i c i ión de las corridas de 
t o ro s , , que, al t e rminar la 
guerra de Cuba, diói el Gobier
no m i l i t a r norteafnericano de 
la isla. Parece que el Consejo 
de minis t ros e s í u d i a r á y aipro-
b a r á un proyecto del m in i s t ro 
de la Ccbe rnac ión autorizando 
corri'das "a la portuguesa", 
cuyo producto se d e s t i n a r á 
fines, benéf icos . 

Mutuos se celebrará en [ j l 
de Tamames el próximo 
mingo, di a IS. 

El cartel de toreros lo intJ 
gran E m i ü a n o de la. Casa" 
renito de Talavera", « D w 
Gómez , Carlos Corpas, ^ 
l i t o Mariscal, Pepito (istenj 
y Pepe l u i s Alonso. 

La Comisión organiza^ 
del festiv 1 nos informa ta», 
bien que para incrementarte 
benriieics h-, sific ¿bierta n 
suscr ipc ión entre varios 
gos y aficionados, en cují 
pr imera lista figuran don 
G6mez Rodr íguez , con 
setas; don Moisés Garcí^ 
don Juan Luis í- railc, 503; doi 
Enrique Navarro, 500; dttn Jo 
sé Luis Diego y familia, SM; 
don Norb^rto Diez, 250: A 
T o m á s García, 150; don 
Llantada, 1£0; don José 
100; don Jo é María Alvara, 
100, y don Matías Fraile, 

J O S E S A N T I A | | 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 

Consulta: 12 a 2. Plaza Cabr| 
y Galán , 5. (Martes en Viti 

gudino) Teléfono 4053 
(C. S. 150) 

Vale una madeja de 
. en dos y tres cabos 

E L G L O B O j R A M 0 
Quintana, 3 I Conctjo. 

PGR CORReSPONDtNClA (CON DISCOS O SiN DISCOSl 

c % c 
C U R S O S 

F O N O B I U N G U E S 
Apartado '83 

j SAN SEBASTIAN 

OTRA ' O P I N I O N - , , evíoy batislechtsima con su inéfodo I 
^iiistico,.. 

P. G!!o. de L. 'Juicio, 4, TUCELA ) 

Obseqummo, r0„ „„ |0ca<<,secí , ,os s,umnl)s qj,, cirwem d» oramóton 
P I D A N O S F O L L F . T O G R A T I S 

Barcel 
U3 Cortí 
partido 
jatnanca, 
Eg^unda 

Los e<] 
s i t í e n t e 

España 
Rutn11» ^ 
salas; T< 
ferrer y 

Salame 
fia, M i « 
jvan; Tí 

El dan 
si durant 
locales» < 
tanto P'o 
tía, cuan< 
cuatro n 
po regía 
rá 9*tXe' 

Fu el 
í-vr fué 
¿sé? uro 
El Ecpái1 
ció taífit 

A P ^ -
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¿ \ ¿ e n B a r c e l o n a 

filflée! Eipafia Industrial 
11 por 2-0 

n.rcelona.—En el campo de 
Corts se jugó esta tarde el 

Urtido España Industrial-Sa-
cor»espondicnte a la; 

S u n c a División de l iga. i 
i os equipos presentaron las i 

g e n t e s alineaciones: 
tsoaña Indu t r i a l - E s t r e m a 

p í a , Avclló. Salvant; Solés . 
oTas- Tejada, Morillo, Bellés, 

errrer y Beltrán. 
Salamanca. — Abeipn; Nore-

ía MieM, De la Mnta; (hao, 
**¿fí. Tomás, Caballero. Pa-
í ^ m , Corostiza y Urre. ] 

El ddminio correspondió ca ¡ 
d durante todo el partido a los! 
focales, que consiguieron un 
L i o por mediación de I cja. f 
^ cuando habían Transcurriuo 
cuátrn minutos más del tienv 
po reglamentario, en la prime 

r¡j parte. '. f 
fn el "segundó tiempo, re-

tfei- fue '"l autor del lanío que^ 
¡l^íuró la< victoria catalana, i 
c| ^r.>aña Industrial desperdi
ció también un penalty. 

A pesar del Impetu de los de 
rasa, el Salamanca real izó bne-
nas jugadas y uiva cerrada de
fensiva, que le evitó una mayor 
polcada. (Logos.) 

C A M I O N 
tres toneladas, 18 caballos, 
perfecta marcha, vendemos 
con facilidades. Industrias 
Yunke. Vao-Dyck, 33. Telé

fono 1267. Salamanca. 
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Baloncesto 
"COPA SUREDA*' 

A las once^ Heimántico-
Okal. 

Campo, Alamediila. 
A las doce, Campo de Tiro-

Ariel, 
Campo: Recinto universita

rio. 

Fútbol 
CAMPEONATO D E TERCERA 

CATEGORIA 
A las diez, Casablanca--Ju-

ventus en la Campsa. 
A las once y media, San 

fernandohVolta, en El Calva-
¡Ho; " i • i •. ;•( g - i 

' CAMPEONATO RlEOIONAL 
A las cuatro y cuarto, Júpi-

ter̂  de León-A. A. Salesianos. 
Campo: E l Calvario. 

La velada de anoche.-Bue
nas victorias de «Coto» y 
«Cholojt .-Descalif lcacidn de 

^ g a t á n g e i o 
Anoche, en c! Salón Ideal, 

con buena entrada, se celebró 
la anunciada velada de boxeo. 

E l primer combate (revan
cha) íué entre los pesos ga
llos Aguadero (53,300) y Go-
doy (56,300). Fué la clásica 
"paliza", con poco boxeo, que 
enardece al público y lo am
bienta ya para el resto de la 
velada. Los dos contrincantes 
dieron "muestras de gran va
lor, eso si, y fué declarado 
vencedor r los p en tos, Agua
dero, con división de opinio
nes., 

Después, los pesos . gallos 
"ChoLo", con 55,300, y Morci
llo, con 59.300, hicieron un 
buen cámbate, en el que des-
tacó el pecbilar arrojo y aco
metividad de nuestro paisano, 
que ganó' a los puntos, 

"Coto?' y Cífuentes, rnrdlo-
ligoros, con 65 y bft.'iOO^ res-
pectívamente, hicieron La pev 
lea sensacional de la noche 
por la magníf ica forma en 
que Se presentó "Coto", quien 
desdo el primer asalto domi
nó y acorraló a su rival, que 
no recordó al Cifucntes de 
anterióres veladas. "Coto", con 
toda justic'a y gran amplitud, 
se adjudicó la victoria a los 
puntos. • 

Los medí colige ros Palacial y 
Moreno (profesioriales!), con 
63,900 y 62,300, hicieron una 
pelea que gus tó muchís imo, 
sobre todo por el rápido bo
xeo, perfecta esquiva y buen 
golpe de izquierda que lució 
Moreno... que era rubio. Pese 
a ello, a nosotros nos pareció 
excesivo cterpo a cuerpo y 
muchos go'pes... al aire. 

Vonc'ó Moreno, a los puntos. 
Terminó la velada con una 

benita conudia a cargo de los 
nr.dio ligeros Pucho y Aga-
tánge lo , con 66,900 y 63,400, 
coiv un aburrido boxeo á la 
contra y una mal ís ima simu
lación de un fuera de comba
te por parto de Agatánge lo , 
que le costó la descalificación 
y el correspondiente parte a 
la Federación. " 

Y hasta Í \ día 21, en que 
habrá otra velada con reapari
ción de Pedro Antonio Jimé
nez. 

D í a 10, tarde y noche 

T e a t r o L I C E O 

[ 8 ! 

SEGUIMOS VENDIENDO CON 

D E S C U E N T O E S P E C I A L 

E l p ó r f i d o d e e s t o 

f o r d e 

T ú p i t e r d e L e ó n 

A . A . S a l e s i a n o s 

Valedero para el futuro tor
neo de acceso a Tercera Divi
sión, esta tarde tendrá lugar 
la primera eliminatoria León-
Salamanca, del correspondien
te campeonato -regional, e n 
partido de gran interés entre 
el Júpiter, de L e ó n / y los 
A, A Salesianos. 

Del tanteo de esta tarde de
pende, en gran parte, que 
nuestro campeón salve esta 
eliminatoria, para llegar a a 
siguiente frente al también 
Júpiter-Luises de Valladolid. 

Por eso nuestro.equipo, bien 
preparado y pleno de entu
siasmo, debe1 encontrar el de
bido apoyo y asistencia d:̂  la 
afición, que puede ver un 
buen partido. 

L a al ineación m á s probable 
di I equipo del Júpiter será la 
siguiente: 

Guerra; Angel, Horacio, T i -
nín; Vélez, Santiago; Rebo
llos, Vailejp, Prada, Muño/ y 
.1 ananij. 

En cuanto a nuestro equipo, 
Reyes; piepín, Manzanera, Jua
nes; Valdunciel, Encinas; Al-
maraz f.'Pepe, Valbucna, Al-
maraz II y Vig i l , son los m á s ' 
seguron candidatos para dar 
la réplica al excelente conjun
to leonés . 

D r . M O R A Z A 
CATEDRATICO DE CIRUGIA 

Óe ! a 3. Pollo M a r t í n , 9 . T . 1 5fi3 
Sanatorio, Pollo MarUin, 7 

C. S. n.e 3 1 . 

Mestalla y Plus 
Ultra, empataron 
Madrid.—En el Estadio Mer 

tropolitano empataron a un 
taníio el Mestalla y el Plus Ul
tra, en partido de Segunda Di
visión de Liga . 

El mayor deminio correspon
dió a los madri leños , pero la 
defensa levantina legró man
tener la igualada con que ter
minó la primera parte, en que 
marcaron J . Alvarez, por el 
Plus Ultrs, y Pía, por el Mes-
talla. 

En el secundo tiempo conti
nuó el juego con iguales carac-
tei'wsticas. (Logos.) 

A r ü r t E S A I . 

m i m 

FABRICACION SUIZA. 
CON CEtTlFlCAOO DE C*«AMn 
PIDA CATALOGO GRATIS 

APARTV478 
M A D RIO/ 

PRIMERA DIVISION 
Gijón - Ecpañol X 
(R. Madrid - Valencia.... X 
,Sevilla - Valladolid. . . . . . 1 
Celta At. Bilbao X 
R . Sociedad - Coruña... I 
Zaragoza - Oviedo......... 2 
Santander - Málaga X 
Barcelona - At, Madrid l 

SEGUNDA DIVISION; 
Caudal - Tarragona I 
Alavés - Torrelavega I 
Burgos Huesca... I 
Ferrol - Osasuna X 
Baracaldo - Lérida • 1 
Sabadell - Logroñés « I 

ü . R O D R I G U E Z £ 8 TE VEZ 
OARGANTA, NARIZ y OIDOS 

Pozo Amarillo. 4 , 2 .» C. S. 171 

E L PARTIDO DE FUTUROS 
CIRUJANOS 

Como ayer se anunció , el 
próximo día 9, a las cuatro de 
la tardé, se enfrentarán "san
grientamente" las selecciones 
de las Clinicas del doctor Cua-
drac-o y doctor Moraza 

La al ineación de la Clínica 
del doctor Cuadrado será la Sj-
guiente:-
• S o l d á n ; Moreno de Vega, Ro
jas, Luis; Villar, Lorenzo; Ber-
ciano, Polo, Cesáreo, Fulgen y 
Abad, 

L a madrina, señorita María 
Teresa de Prada, irá acompa
ñada de sus damas de honor, 
Pepita Roc'.ríguez, Pruden Fon-
techa y Niéveos Martín, 

CITACIONES 
CLUB R E N F E . — E l encuentro 

a celebrarse en el día cle 
hoy, a las once de la mañana, 
don el equipo Sahagún, se ju
gará en el campo de la Ferro
viaria, en lugar del de 'la 
Campsa. 

A. A, SALESIANOS—Se cita 
para esta tarde, a las tres, en 
el campo de E l Calvario, a los 
siguientes jugadores: Reyes, 
Chuchi, Pepín , Manzanera, Jua 
nos, Santurino, Valdunciel, E n 
cinas, Almaraiz I I , Pepe, Val-
buena, Almaraz 1, Vigil y 
Calvo. ' 

C. D, AGUILAS, — Se cita a 
los jugadores 'del Club Aguilas 
se presenten en el campo de los 
Raímos, para jugar un partido 
aimisitoso, a las once en punto. 
Este equipo alineará de la si
guiente manera: Guerra;- Mella 
do, Guillermo, Morales Al-
meida,: Chote, Núñez , Urbano, 
Paco, Redondo Chatip., 

D r . A N G E L G A R C I A 
M a t t t n o l o á o del Estado y Ptóíesot 

de la Facultad 
M A T R I Z Y P A R T O S 

LibreEoe. 1 fEdificio SJsidnüT. 3842 

| S. D. SINDICATO DE LA 
[ CONSTRUCCION,—Se cita a to

dos los jugadores pertenecien-
tes a nuestra Sección, para que 

i el c ía de hcy, domingo, asis
tan al entrenamiento que sé ce-

j lebrará a las djez y media de 
la mañana , en el campo de la 
Ferroviaria. 

B í l O S C f S l O 

FECHAS PARA CAMPO DE TIRO 

Han.sido fijados los días 26, 
28 y 29 de marzo venidero, 
para que Campo de Tiro se 
presente en la ciudad de Ga
licia que se des ignará , a lin 
de tomar parte en el campeo
nato de España. » / 

O P O R T U N I D A D 
S E T R A S P A S A B A R A T O local c o m e r c i a l , sitio in
mejorable y de porven ir , con todas sus ins ta lac iones 
y m a g n í f i c a m e n t e decorado - L L A V E EISÍ M A N O 

p a r a ocupar lo inmediatamente s i se quiere 

Informes: C O Y E N E C I T E A , S. L . - S a l a m a n c a ^ 
F r u t o s V a l i e n t e , 7 - 9 -> T e l é f o n o 2643 I 

"LA COPLA PUSO 
BANDERA" 

D í a 10, tarde y noche 

T e a t r o L I C E O 

durante todo el mes, de febrero: Mantas, col

chas, colchones, sábanas , crudos, telas bián-

v^i opales, lanas, sedas, géneros de punto y 

lm slfin fin. do /artículos imás, icón motivo del 

XXX Aniversario Comercial de ALICIO LOPEZ 

CASERO, en su e:,taibleci'm¡?nto de. 

Cent*" 

CQ0 

ratul19 

G r a n ¡ @ A v í c o l a M o n t s e r r a t 
S A L A M A N C A 

^ COMPLACE EN OFRECER A USTED: 
^ l l i t a s de un d í a a . 16,00 ptas . u n i d a d 

•Cas de u n mes a . . . . 35,00 « 
{ o "tas de dos meses a . . 55,00 * • » 

ASI r . 1 ^ de tres meses a . . .75,00 * » 

P o s - m a c l i o s i l H i í i l í H . 2 , o o jtas 
- i 8 los . jueves n a c i m i e o t o s -

y S U C U R S A L E V 

M a u r i , r e s c i n d e s u 

c o n t r a t o c o n e l J s é n 

Anoche l legó a Salamanca 
Mauri, el ex jugador unionis
ta, que, dev mutuo acuerdo con 
el Jaén, ha rescindido su con
trato con este club, 

A C E i E ! A R A 
Ofrdce a su numerosa cliente
la sus 1 ¡grandes surtidos a 

precios interesantes 
SECCION TEJIDOS P í a s . 
PoZo Amar i l l o , 7 :—-

42 

70-

iñu mn 
¡ V E A E S C A P A R A T E S 
I X M X Í . D A D D E A R T I C U L ( 3 S C O N 

M el 30 y 40 por 100 D E D E S C L E N T O 

OTROS CON... 

m Cinturones s e ñ o r a 
Calcetines cabailen 
Caicetines niño 

as lana 
Bufandas 
Interiores s e ñ o r a lana 
Interiores caballero 
Bisuter ía 
J s r s e y s I sna 
Chaquetas lana 
Gabardinas 
Trincheras 
Canadienses 

escuenfo 

m m Bolsos señora 
Guantes 
Camisas cabal lero 
Pijamas caballero 
Corbatas 
Interiores señora seda 

Pañuaios 
Artículo piel 
Artículo viaje 
Fajas Descuento 

Corte s á b a n a camera . . . . 
Corte mameler ia comi 

da 6/c 
Corte bata estampada, 

p a í a s e ñ o r a 
Corte falda, lana escocés 
Corte falda escocés , no

vedad 
Pana superior, co rdón 

fino 
Senelifh l ence r í a todo 

colorido • 
Lienzo blanqueado extra. 
Tela blanca, fina, ARA, 

80 c/ 
Delantales e s i m p a d o s , 

para s e ñ o r a — 
Mantas, todo lana, desde 

SECCION CONFECCION 
Poro A m a r i l l o , 1S 

Camisa h i lo para Cbro . . . . 
Camisa pope l í n , Cbro 
Peto, « a r g a azu l , Cbro . . . 
Mono, sarg'a azul , Cbro. 
Americana novedad, Cbro. 
P a n t a l ó n novedad, Cbro. 
Tr inchera .y Gabardina.. . 
Gabán novedad, Cbro. . . . 
Trajes p a ñ o novedad, ca

ballero 150 
Reversible y Gabardina 

s e ñ a r a •••• 
.Trinchera y Gabardina 

n i ñ o 
Trajes novedad, n i ñ o s . . . . 
Mono, sarga azu l , niñürs 
Peto» sarga azu l , n i ñ o s . 

27,50 

37,80 

9?90 
1 1,90 

1 1.90 

8,90 
3 9 , b ü 

3.5 
35 
55 
93 
75 
50 

250 
190 

350 

150 
100. 
40 
37 

Siempre c o m p r a r á bien en 

mm\ A R A 
VENTAS , MAYOS Y DETALL 

POZO AMARILLO, 7 Y 18, Y 
CORREHUELA, 4 

HILARIO GARCIA 
Especialista Huesos. Articulaciones. 

Ciirugia general;. RAYOS X 
MARIA AUXILIADORA* NUM. ¿53 
Teléfono 4158. C. S. :14a 

D o c t o r U R B I N A 

UROLOGIA 
Plaza Mayor, 9 . ConsultaT 12 a 2 

Teléfono 1042 
C. S. n.« 185 

Dr. Manuel H-Bondia Sarcia Pasóte 
Profesor de la Facultad, Pen
sionado en los Estados Unidos. 
MEDICINA Y CIRUGIA DEL 
TORAX. Broncoscopias. Bron-
cogramas. ANESTESIA INHA-

LATORIA 
Petra Reman de R-Bondia 

O/talmologo por opos ic ión de 
los servicios provinciales de 
Sanidad. Doctor P i ñ u e l a , 5, 

Te lé fono 2615 y 1162 

P E P E P I N T O 
D í a 10, tarde y noche 

T e a t r o L I C E O 

^ BA BCfi LONA 

D e l e g a c i ó n d e !Q 

C o m a r c a l 

El partido S. Fernando-C. D. 
Volta, se jugará hoy, domingo, 
a las once de la (mañana, en Eí 
Calvario. , 

Este partido ha despertado 
gran e x p e c t a c i ó n / y a , que en 
é!. se disputará el primer pues
to. ' 

Se-ruega a todos los jugado
res de los dos equipos se pre
senten con puntualidad en la 
Unión. 

ALINEACIONES 
S. Fernando.—Delfín; Marce

lo, Auxc, Alvarez; Escudero y 
Mendoza Manolo, -Casares, Dá 
maso, Talón y Tovar, 

C. D, Volta—Siso; Manolo, 
Paireo, Miguel; Ortell, Valcoj 
Julincs, Rodrigel ,Rafa, Bene 
y Val. ..: 

Emisiones sindica
les por Radio 

Salamanca 
A partir de la semana que 

comienza mañana y quince
nalmente, la Delegación Pro
vincial de Sindicatos transmi
tirá a 'través- de Radio Sala
manca unas emisiones .sindi
cales, en las que no faltarán 
consultorics, noticiarios y di
vulgaciones, así como la par
t ic ipación de_ una jerarquía 
sindical destacada. 

El m a r t es anunciaremos 
exactamente las fechas y ho
ras de estas transimisiones sur-
ees i vas. 

\m\\\ f í l a i i i a 

\\\mm 

\ m 
Ex m é d i c o del Sanatorio An
tituberculoso de los Montaivos 
Medicina y Cirugía pulmonar 
PASEO DE CANALEJAS N.» 29 

EL CONCIERTO DEL PROXIMO 
- | MIERCOLES 

El próx ima miérco le s , día 
11 del actual, tendrá lugar el 
primer concierto correspon
diente al presente mes de fe
brero, 
. Tendremos ocas ió i ; de escu
char en ese día al magnifico 
Trio de Viena. Realmente cons
tituya una agrupac ión' 'excep
cional y está constituic'a por 
los profesores Ebert. Los ins
trumentos utilizados por este 
conjunto son: violih, viola, che
lo y piano, si bien actúan de 
manera sucesiva para dar lu
gar al tríe. Los instrumentos 
de cuerda que Utilizan, están 
finmados por Andreas y • por 
Pietro Guairneri. 

« i o s y » 
D í a 10, tarde y noche 

T e a t r o L I C E O 

L a b o r a t o r i o A R C 0 C H A 

Director?! Adolfo Oíjaz Golder«s 
laves í iga c i o n es <q ií Im i co-b ioí 6g le»» 

aplicadas a la clínio» 
E S P E R M I O L O G I A 

ftrü. de lítall». Ü', b*Jo, derecH» 
(C. t . 2í>2f 

CONCURSO DE A D J U D I C A C I O N 
DE LOS SERVICIOS DE BAR Y CAFETERÍA AMERÍGANA 

DEL HOGAR UNIVERSITARIO 

S e a d m i t i r á n proposic iones h a s t a el d í a 14, a 
l a s dos de l a tarde. L o s pliegos de condic iones pue
den ^erse en l a J e f a t u r a 'del S . E . U. ( G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , 27), L o s anunc ios s e r á n de cuenta del a d 
j u d i c a t a r i o . 

F A B R I C A N T E S D E Q U E S O S , u s e n 

C U A J O N I E V I 

Rapre 

en p o l v o o l í q u i d o 
D E V E N T A - E N D R O G U E R I A S 

sentante: A N G E L 6 . C O R R E D E R A 
P . A s t e t e , 6 - ' S A L A M A N C A . 

Quedan muy pocos días 
ya para participar en el 
magno sorteo de pre
mios del 

l e 

Procúrese lo antes posi
ble un carnet. 

M I L P R E M I O S P O R V A L O R D E 

l \ \ \ \ O H 1 1 B E P i T I S 

Cadabotella deFun-
dador da derecho a 
un carnet numerado 



9 a v A e r á e M c m l u i o n a 

E l t a m b o r d e 

En ¡alguna ocasión escribihios sobre los 
c*tiIUOí>',5, cn concepto personal, que aun en ia 
expiesión etimolágiica de la palabra no que-
'da j exclusivamente referida a una determinada 
ciase, y menos OJncretamente al picaro y ai 
truhán de la litfcaatuu'a picaresca y costum
brista. Cierto quíe Cervantes, el Arcipreste oe 
Hita, Quevi-'do y Fernando de Rojas, entre 
otros, ioéaron Imuchai figuras de este estilo y 
hasta oantinuaion enlazándose con tántOa va
rios de Larra, Mesonero Romanos, Ramón de ia 
Cruz, Fernández y González y Pérez Escrich. 

En lai gama costumbrista y hasta en nvilti-
tud de novelas, surge con relieve de tipismo 
el üpersonaje de atracción, que llega a hacerse 
popular, unas veces icón el ropaje del ochocen
tismo, al modo de los ^"caballeros del miía-
gro", en vivir vergonzante, ó simplemente de 
lo contrario. Estos "tipos" suelen darse con 
cierta profusióin vtodavia en el vivir de las pe
queñas ciudades, que los jexhiben y propagan 
como algo propio y raro. Y no cabe duda 
qtíe, como imagen literairia, novelesca o bio-
gráfica, acu-an una/influencia picaresca de 
la que no están exentos, n i la gracia ni el 
ingenio. 

Y viene a cubito, lector amigo, la augi^-
Jón que antecede, por uno de ios folletos so
bre la» (tradicionales y próximas íi¿sias de 
Ciudad Rodriigio. que, editado por "Publicidaa 
Arenas", va dedicado a una figura, tanto co
mo popular, prestigiosa en ta histórica Mirór 
briga y f<uera de ella. 

l a publicación ue referencia trata de "Tri-
guíto". Posiblemente el nombre, Agustín San 
Ezequiel, sea mucho menos conocido. Pero no 
se crea que relacionamos la figura, mejor di
cho, la personalidad de este gran niño, con 
los motivos con que comenzamos nuestra cró
nica. Porque "Tnguito1" es una personalidad, 
conquistada con laboriosidad, inteligencia y 
esfuerzo, en la que, además, se retinen las 
cualidades de un singular ingenio, una fina 
gracia y una extráordinatTia bondad. Mo es 
fácil tal concurrencia y esle es el caso que, 
indudablemente, ha movido a los ciudadanos 
"llegues y confiados'* de las fieslas tradiciona
les, a tribuíar a Agustín S^n Ezequiel men
ción de honor, a la que nos unimos con la 
iinceridad de la amistad y el reconocimiento 
de méritos. 

Habrían de llenarse páginas —aígunas más 
efe las que figuran en el folleto— para decir 
quién es "Triguiío". Serio, forma], trabaja
dor y hasta "poíenta!do,, económicamente, por
que ha sabido conquistarlo todo con voluntad, 
vida laboriosa y activa, que no ha impedido 
que "eche su cuarto a espadas*', cuando la 
ocasión se presenta, mirando a la vida con 
desparpajo, optimismo y desenfado. Y el 
"cuarto lia espadas" son las fiestas de su Miró-
briga. 

Cuando nosotros conocimos a ^riguito" ha
bían pasado sus tiempos duros de aprendiz 
de la, vida, abriéndose paso a codazos; eso si, 
con la condición de no dar cara hosca a nada, 
quizá eiv^el buen sentido de que si él no se 
decidía, nadie le iba a "empujar" a hacerlo. 
¡Y salió! ¡Vaya si {salió! Con tesón, talento, 
trabajo, honradez y por añadidura gracia, 
ingenio y buen humor./ 

Ya está el "retrato", jpor dentro, de "Trigui-
to". Lo demás, que es el prestigio profesional, 
la personalidad, vinieron de Ta mano 'de su 
inseparable espíritu juvenil, por el que pare
cen haber resbalado los años. Y no hay fiesta 
intima o "corrobla", en la que no esté eTri-
guíto" y cjn que jamás i haya hecb^ manifes
tación desagradable. Por el confrario. el 
mayor respeto. ^ 

I 
C u a n d o l a s b a r b a s d e t u v e c i n o v e a s p e l a r 

Y e l e x i s t e n c i d i s f o . . . ¿ q u é ? 

Los refranes son fruto de la experiencia; pero 
para convertir en realidad nuestros deseos, la 
experiencia sólo no basta. E n cambio, con los 

S Ü F O S i r O t l O S R O V I 

D E G U C E R i N A P U R A 

se corrige el estreñimiento y se consiguen los 
efectos deseados en el momento elegido 

NO CREAN HABITO. NUEVO PRE0IO SENSIBLEMENTE REBAJADO 
CONSULTE CON SU MEDICO DE VENTA EN FARMACIAS 

Pero Agustín San Ezequiel, hombre serio de 
negocios, es "Tiiguito?', desde que comienza 
Miróbriga a organizar sus fiestas tradiciona
les. No tienen^ limitación sus actividades orga
nizadoras y cuando suena el reloj consistorial, 
se flone al frente de su comparsa y batiendo 
día y noche el tambor, está aquí y allí; en ia 
reunión de sociedad, en ei encierro, en el bai
le popular, en te jicorrida, recorriendo desde la 
muralla a la Pl^za y de la Plaza al Arrabal, 
toda ia ciudad, abierta a la alegría y al orgu
llo de sus fiestas. . 

Yo m sé que podrán ser los carnavales mi-
robrigenses i in "Triguito", que ha expendido 
su f̂ ma y prestigio por muchas pobiaciones 
españolaa. Quizá po: eso se le haya ocurrido 
a sus amigos, que son toda la ciudad, dedi
carle este "homenaje de simpatía. 

No existe desorbitación al Recoger esta idea 
y mucho menos al dedicarle eíe telíelo de las 
fiestas. Sijthay tantos actos de honor por una 
simple razón ciudadana o profesional, ¿por 
qué no ha de haberla para estrechar la ama
tad o la admiración a quien sabe tener rostro 
risueño, bondad en el corazón, ingenio y se
riedad, alegría y simpática 'personalidad, 
amén de ^habérsela creado con propio es
tuerzo? 

Manuel M. Orive, que ercribe en el mencio
nado folleío una crónica dedicada a "Trigui-
guito", dice que se le regale por "suscripción 
popular", un tambor. Bien está como símbo
lo. Pero es mayoral significado del afecto y 
el cariño de los mirobrijgenses, que así que
dan cumplidos, para que cada .Carnaval —sólo 
existente en suavizados caracteres en algunas 
poblaciones— Agustín San Ezequiel, sea con 
su tambor fríe honor, forjador de la alearía y 
de la gracia, en esa expresión optimista de la 
vida, mientras siga viviendo, como el buen 
poeta Alejo Hernándéz dice: 

'•Vives como las aves y las flores, 
tranquilo a impulso (fde la dulce brisad -
seguro de que Dios* en sus amores 
reparte vino, pan^y cobertores 
a tod> ser que vive y lo precisa; 
tu caudal/portentoso está en la risa 
que eterna brota en tus alegres labios 
por todo cuanto bueno terranal existe", 
y sabes que es de . sabios 
sacar del vaso alegrador el chiste". 

Fundado 

en 1&&3 
Domingo, 8 de febrero de 1953 
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H a c e d i e z y o c h o o ñ o s 

C a r b o n e s P o n f e r r a d o 
Antracitas de alta calidad para cocinas y calefac
ción : Magallanes, 16 (Frente a la Estación) Tel. 3378 

D o c t o r A l v e t r t z M o r o j o 
SISTEMA NERVIOSO 

Medicina y cirugía del dolor 
Electroterapia. RAYOS X 1 

Meléndez, núm. 15, principal 

José Antonio, el jefe nacional de la Falange^ iba a venir 
a Salamanca; el día siguiente habiaria en un acto en el tea
tro Bretón, acto que tendría resonancias nacionales por la 
tan conocida ya por t'odos presencia de Unamuno en el mis
mo. Pero agüella tarde de sábado nos hablaría más íntima
mente en nuestro Centro a sus jóvenes caíT^aradas. 

Unos pocos fuimos a esperarle a Peñaranda; c\n su coche, 
Gil Remírez, con nuestro jefe provlnciai, Bravo, y otros ca-
maradas; en el de Vicente Rodríguez, éste, Iscar,, Veiga y 
yo. Tuvimos hasta la escolta de un motorista, un camarada 
que desafió el temporal de nieve y el frió intensísimo del 
'día. En Peñaranda estrechamos por primera vez la mano de 
José Antonio, a los ¡pocos minutos emprendümos el regreso 
a nuestra ciudad, i 

(Nuestro pequeño Centro de la calle - Consuelo rebosaba de 
camaradas, jóvenes en su mayoría (casi en su totalidad) pero1 
con ardiente f€ü, con iluminada ilusión, dispuestos a todo por 
la Falange y por José Antonio, como siempre supieron de
mostrar.. 

Era aquel 9 de fcibrero el priimer aniversario '•el asesinato 
de un •'estudiante falangista, de Matías Montero, precursor de 
tantos mártires universitarios,, y en esta Salamanca universi
taria se conmemoró, en una forma sencilla pero impresio-
nante, com estilo nejamente falangista. 

En la más espaciosa habitaqión de nuestro Centro, un cen
tenar de camaradas oímos, tras unas palabras de Bravo y Sa-
lazar, por primera vez a ' José Antonio. Su voz cálida, de 
tono emotivo, dicción elegante, escueta. Evoco el sacrificio de 
Matías Montero, su significado, y al fina' "un silencio que 
nadie impuso, pero que tuvo, en su autenticidad, mucho me
jor sentido que los rituales minutos de silencio". 

Durante ese inolvidable silencio, todos estábamos prendi
dos en la figura de José Antonio, y éste revisó con su¡ mirada 
al centenar de camaradas "de buena estirpe 'eo^esa"; en ella 
parecía querernos marcar la norma a ceguir ei el duro ca
mino que nos habíamos impuesto. El pensó que ¿¡ramos 'a 
primera simiente, los Adelantados del nacionalsindicalismo 
salmantino, los que con nuestra fe, nuestra disciplina, , nues
tro entusiasmo, contagiaríamos a los dtmás, los que logra
ríamos encender en nuestra provincia eJ entusiasmo y el cli
ma propicio para poder formar más tafde aquellas centurias 
que lucharon y vencieron en Cs'beza-Li jar, en Cueva Valiente, 
en las Camipanillas y en tantos otros legares regados con 
sangre de falangistas salmantinos. El nos dejo la mejor con
signa contra el desaliento, preparándonos a saber disculpar 
a los que después, por no haber bebido la doctrina en la más 
pura fuente, no acertaron en algún momento con el "modo 
de ser" fajangista. El nos señaló el camino del sacrificio y 
de la comprensión, y su Vieja Guardia ha sabido cumplir sus 
consignas, su Vieja Guardia sigue leal a su memoria y pesa 
sobre ella, pesara siempre, el significado de aquel silencio 
que nadie impuso. 

8 ' [1 •, LUIS VILLAR 

D o n P o b l ó y d o n H í -

I q r i o S o l v a d o r B u l l ó n , 

p r e m i a d o s p o r e l 

M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 

Ha sido concedido, hace es-» 
ca^os días, el Premio Fernancio 
Camacho 1952, a don Pablo y 
don Hilario Salvador Bullón. 
El primero de ellos es catedrá-
ttico de Contabilidad, ex profe
sor Meroantil al servicio de la 
Hacienda y asesor de Empre
sas; el secundo, es catedrático 
de Derecho Mercantil,'doctor 
en Derecho y abogado en qjiei-
cicio en nuestra ciudad 

El premio referido les ha si
do concedido por su obra titu
lada '•Concepto mercantil y íis-
oal del Dividendo", valiosa 
aportación a la literatura juri-
dico-imerqantil y fiscal patria, 
en un tema basta el presente 
poco explorado. La ebra, ex
tensa y de extraordinaria den
sidad y sobria exposición, ha 
sido confeccionada mediante la 
consulta de unas trescientas 
obras, en su mayoría en idio-, 
ma extranjero. 

A la vez, la abra de los miv 
mos autores titulada 'Trascen
dencia de la nueva Ley de So
ciedades Anónimas en orden a 
los impuestos de Utilidades, De 
rechos Reales y Timbre", ha 
obtenido el Premio Fernando 
Rokíán. Se traita de un estudio 
p,náctico de trascendencia y re
percusiones tíe la entrada en 
vigor de la Ley de Sociedades 
Anónimas en varios de los im
puestos fundamentales en nues-
ilira Patria. La exposición es ex
haustiva, en lo que permite el 
casuismo del tema y trata te
mas de extraordinaria trascen
dencia en la vida de las socie
dades anónimas, hoy tan de 
actualidad con la publicación 
de la nueva Ley. 

Expresamos nuestra más sin
cera felicitación a los compe
tentes autores por este nuevo 
triunfo. 

¿ i 

E l s a n t o d e l 

G o b e r n a d o r M i l i t a , 

U n o b s e q u i o d e l a G u a r n i c i ó n d e SQIQ^ 

E l Excmo. Sr. Gobernador Mil i tar , con otros 
militares de la Plaza durante el acto que reséñanos 

(Foto Los Angele 

El afecto y simpatía que en 
nuestra capital ha logrado el 
excelentísimo señor general 
Gobernador militar de la Pla
za, don Ricardo Alonso Vega, 
se pusieron de manifiesto en 
el día dte ayer con motivo de 
su fiesta oncmlastica. Fueron 
numerosísimas las felicita
ciones que recibió durante to
do el día, y con este motivo 
se celebró un sentido acto de 
adhesión de la guarnición de 
Salamanca, que tanto quiere 
y respeta -ai su general. 

A la una de la tarde se 
reunieron en la Residencia de 
Oficiales del Regimiento de 
Infantería de la Victoria, to
dos los jefes de Cuerpo y! nu
tridas representaciones de la 
oficialidad • de los .distintos 
Cuerpos de la guarnición. El 
general Alonso Vega obsequió 

espléndidamente a todos \ 
reunidos con una copa de V¡IÍ 

terminaciá 
jefe J 

español, y a la 
del actov el coronel 
Tercio d e Fronteras 
Sánchez Alvaro, Pronuiiti 

L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 

D o n o María de los Desamparados 
Vicente Díaz de Bermúdez de Castro 

\ izcondesa de Revilla; de la Congjeeac ión Mariana de Antiguas Alumnas del Colegio de las Esclavas 
i f £ ? c0r'aZón ^ J.eSlís y de los PP- J a i t a s ; presidenta de la Propagación de la Fe de la parroquia 
cíe bancti-Spintus; de la Junta de San Antonio de Padua y del Apostolado de la Oración- Terciai iría del Carmen de Abajo 

F A L L E C I O E N S A L A M A N C A E L D I A 8 D E F E B R E R O D E 1 9 5 3 
DESPUES D E RECIBIR LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

D . E . P . 

Su esposo, excelentísimo seño? don Luis Bermúdez de Castro {vizconde de Revilía); hijos: Maria de la 
Encarnación, María de los Desamparados, Jtmn, Isabel, Luis, María Dolores, José y María del Pairo-
amo; hermanos, don Alvaro y don Mariano; hermanos poUticos, tíos y demás familia, 

Suplican una oración por el eterno descanso de su alma y asistan al funeral y conducción del 
cadáver, por cuyos actos de caridad les quedarán eternamente agradecidos. 

Funeral: El día 9, a las once y media 
Iglesia parroquial: Sancti Spíritus. 
Conducción del cadáver: Acto seguido al funeral 
Casa mortuoria: Bermejeros, 22 

Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. La Dolorosa. - Teléfono 2047 

D o c u m e n t o N a d o -

n a l d e i d e n t i d a d 

Próximi /« /e:ha en .que co-
menzará a exigirse la tenencia 
del Documento Nacional de 
Identidad, o en su defecto, él 
resguardo acreditativo de ha
berlo solicitado, se notifica a 
todas aquellas personas posee
doras de Resguardos Provisio-
n a l e s numerados hasta el 
7.603.400, que los Documentos 
correspondientes pueden reco
gerlos en las oficinas de está 
capital diurante las horas de 
DIEZ ai TRECE. 

También se advierte que en 
el tablón de anuncios de las 
oficinas del Documento Vacio-
nal de Identidad, se halla ex
puesta una lista de nombres 
correspondientes a algunos so-
licitapites, cuya presenc'a es 
necespiria en aquellas oficinas, 
para comunicarles un asunto 
dé inteilés, con ellos relacio
nado. 

Del « g o r d o » , en Salamanca 

D o s g u a r d i a s c i 

v i l e s j u e g e n e n t r e 

l o s d o s u n d é c i m o 

d e l n ú m e r o 3 4 1 5 7 

UN GRUPO DE OBREROS 
LLEVA OTRO DECIMO 

Hemos conseguido averi
guar el paradero de otro dé
cimo de los .premiados con el 
"gordo" en el sorteo dé la 
Lotería Nacional últimamente 
celebrado.. Dos guardias civi
les son sus felices poseedores, 
quienes además, por encon
trarse fuera de Salamanca en 
cumplimiento de un servicio, 
no se enteraron hasta ayer 
de que les había tocado la Lo
tería. 

Los dos pertenecen al pues
to de los Pizarrales, y fué 
uno de ellos, Angel Suárez 
Sánchez, quien compró el dé
cimo en la Administración de 
Loterías número uno. Este ce
dió después diez pesetas a su 
compañero Jenaro Daza Pa
blos, con lo que, como buenos 
amigos y compañeros, se re
parten las 100.000 pesetas que 
el décimo tiene como premio, 
habiéndole correspondido al 
primero 60.000, y al otro 
40,000 pesetas. 
i" Sabemos que otro de los dé
cimos fué adquirido por un 
grupo de obreros de urna pres
tigiosa firma industrial de la 
ciudad, con el importe de una 
prqpina, que asi se tradujo en 
100.000 pesetas, correspon»-
dléndoíe, por tanto, una su 
perprOpina a cada uno. 

H e r m a n d l a d d e Se in 

C o s m e y S a n D o m í a n 

Mañana, lunes, día 9, es la 
fiesta de Santa Apolina, Patro-
na de los odontólogos. ' 

La Hermandad de San Cos
me y San Da'mián, juntamen
te coñ los Colegios de Odon
tólogos de la octava región, 

ha organizado un acto religio
so que tendrá lugar en la" Ca
pilla de la Universidad Lite
raria, a las once ,y media de 
la mañana. Consistirá en una 
misa y una breve alocución 
de nuestro consiliario el Padre 
Sobradillo. 

Se ruega a los Hermanos la 
asistencia con la medalla de la 
Hermandad. t 

unas breves palabras en 
bre de la guarnición paran 
presarle la., más, calurosa 
citación, al mismo tiemp 
que le .hizo entrega de unt 
licado obsequio. 

Contestó el general Aloiis 
Vega agradeciendo la felki 
tación y el obsequio diciend 
que en la fiesta familiar 
celebraba, nada para él li 
grato como este acto con 
que se demostraba, una VÍ 
más, la compenetración qit 
existe en la gran familia ra. 
litar. Añadió que todos 
raban por el engrandecimiet 
to de la Patria a las órtte 
del Caudillo, y terminó 
un viva a España que íuéto 
testado con el mayor entusii 
mo. 

Seguidamente, el gened 
se despidió de todos los jclf 
y oficiales presentes, estti 
chánidoles la mano. 

Renovamos nuestros fervid 
tes votos para que el Seü 
conceda a tan ¡ilustre genen 
largos y próperos años de 
da. 

A g u s t í n B o d r í g u í 
PARTOS, MATRIZ Y OVARIOS 

Consulta de 12 a 2. Crespo 
cón, 17,. M , tircha. Tleí. 

D R . 
UROLOGIA 

Ex médico interno por opos'01 
del Servicio de Urología e 
Facultad de Medicina de 
Pozo Amarillo, 22. 
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L A SEÑORA 

D . T E R E S A R A M O S G A R C I A 
falleció en Macotera. el día 7 de febrero de l^3 

a los aeteata y siete años de edad 
habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

D. E. P. 
Sus desconsolados hijos: doña Ana María, dona 

Máxima, don Buenaventura y don Angel SáncW, 
Ramos; hijos políticos: don Antonio García, d0 
Manuela Celador y doña María Francisca Sanche j 
nietos, sobrinos y demás familia; 

Ruegan una oración Vot sa 
Funeral: Día 9, a las once, en la iglesia parroqul 

de Nuestra Señora del Castillo. 
Conducción del cadáver: Día 8, a las doce. 
Casa mortuoria: Nueva, 27. 

sis»»' 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DE LA SESJORA -

D O Ñ A A G U S T I N A H E R N A N D E Z G A R C I A 
. (Viuda de don Andrés Blanco) . ios 
falleció en Barruecopardo el día 8 de febrero de 19S2, (habiendo recibía0 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
D. E . P. - . m ; 

Sus hijos: José Maria, \Alfonso, Juan Manuel, Francisco Santiago y ^ R¡t3, 
hijas pol í t icas: M * Paz MürAa, 'María Romei\o y Fel isa Bi\avo; hermanos: 
José María y Margarita; hermanos poli ticos: Manuel Blanco, Margarita ^e 
no y Elena Gil ; nietos, sobrinos y demás familia, 

Ruegan a sus amistades una oración por la difunta^ ^ 
Por el eterna descanso de la misma se aplicarán los siguientes s u f r a g i o ^ í -

nerales: En Barruecopardo, el dita 9 de los corrientes, a las diez; en Ciudad * r a 
go, el día 10, a las once y cuarta Misas: En la parroquia de S-antai ^ j cu-
(Madrid), el día 16; en lá de San Pablo (Salamanca), el día 10; en la de ^ JQ, 
bo de.Don^Sancho, el día 9, y en las iglesias de Ciudad Rodrigo, el a 

íian concedido indulgencias. Varios Prelados 
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